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ADS tem levado a efeito

várias acções, internas e
externas. Nesta edição
conheça pormenores de
duas recentes campanhas
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Museu da Água foi palco
das comemorações do 25º
Aniversário do Prémio do
Museu do Conselho da
Europa
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sta edição integra um
encarte sobre o Seguro de
Doença, de grande utili-
dade para todos os uten-
tes

E

Aprovado Orçamento para 2003

Anterior CA da ADP manisfestou 
apreço e reconhecimento à EPALO “AL” falou com a Direcção da  AREPAL

(Continuação na pág.2)

(Continuação na pág.2)

(Continuação na pág.16)

Por deliberação da Assembleia
Geral realizada no dia 8 de
Outubro, foram eleitos os Órgãos
Sociais da AdP - Águas de
Portugal, com a seguinte compo-
sição: Conselho de Administra-
ção (CA)/presidente – engº. Luís
de Carvalho Machado, vogais –
engº. Mário Filipe Amoêdo Pinto,
engº. António Manuel dos Santos
Silva, Comandante Eduardo
Eugénio Castro de Azevedo
Soares e dr. José Athaíde
Furtado; Mesa da Assembleia
Geral/presidente - dr. Francisco
José Caldas Pires, vice-presiden-
te – drª. Maria Amélia Nunes de
Oliveira Santos Ferro Jorge e
secretário - dr. Pedro Paulo Afon-
so; Fiscal Único efectivo - Ber-
nardes, Sismeiro e Associados,
SROC, representada pelo dr.
Jorge Manuel Santos Costa e
suplente - dr. Fernando Jorge
Henriques Bernardo.

Os membros do Conselho de
Administração

O engº. Luís Machado, com 52
anos de idade, é licenciado em
Engenharia Civil – Estruturas
pelo Instituto Superior Técnico,
membro sénior da Ordem dos
Engenheiros e pós-graduado em
Gestão pela Universidade Cató-
lica Portuguesa.

Desenvolveu a sua carreira pro-
fissional na Junta Autónoma das
Estradas, tendo ingressado na
Brisa em 1991, empresa onde
exerceu os cargos de director
adjunto da Administração, e de
administrador e vice-pesidente do
Conselho de Administração des-
de 1998 a 2001.

Entre 1991 e 1998, foi vogal da
Comissão Instaladora do
Gabinete da Nova Travessia

Eleitos novos Órgãos Sociais 
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Entrevista

O "Águas Livres" foi à Associação
para Serviço de Apoio Social a

Reformados
da EPAL fa-
lar com os
elementos
que inte-
gram a sua
Direcção no
intuito de
poder dar a
c o n h e c e r
aos leitores
o que é a
A R E P A L ,
quais as difi-
c u l d a d e s
que enfren-
tam, quais
os projectos

futuros e também algumas das ins-
talações do Centro de Dia e Lar.

Na hora da saída

O Orçamento da EPAL para 2003
foi aprovado pelo Conselho de
Administração (CA) a 17 de
Outubro.

O Resultado Líquido previsto para
o próximo ano é de 14 milhões de
euros, para o qual contribuem os
Proveitos Totais com 143 milhões
de euros e os Custos Totais com
123 milhões de euros.

A procura continua a apresentar
um comportamento favorável,

reflectida num volume de água ven-
dida de 229 milhões de m3, ao qual
correspondem vendas, incluindo a
quota de serviço, de 136 milhões de
euros.

No que respeita ao investimento, a
EPAL continuará em 2003 a execu-
ção do seu avultado programa de
investimentos, prevendo realizar
cerca de 70,8 milhões de euros,
com destaque para as obras de

Augusto Pereira Luís, presiden-
te do Conselho de Adminis-tra-
ção (CA) da EPAL, recebeu uma
carta, remetida pelo CA da
Águas de Portugal, na altura
em que este Conselho cessava
as suas funções. É o conteúdo
dessa carta que passamos a
transcrever:

"Estando prestes a terminar as
funções do actual Conselho de
Administração da AdP-Águas de
Portugal, SGPS, SA, não quere-
mos deixar de lhe transmitir o
nosso profundo apreço e reco-
nhecimento pelo empenho, com-
petência e espírito de colabora-
ção demonstrados no exercício
das suas funções no Grupo
Águas de Portugal no período

abrangido pelos nossos manda-
tos (1996-2002), período esse em
que vivemos, colectivamente,  o
que consideramos ser uma das
experiências empresariais mais
empolgantes ocorridas em Por-
tugal. 

Na realidade, no curto período
que decorreu desde 1996: 

a) contribuímos decisivamente,
em parceria com os municípios,
para a resolução dos problemas
estruturais do País nos nossos
domínios de actividade, designa-
damente no que se refere ao
desenvolvimento e operação dos
sistemas Multimunicipais;

Rodoviária do Tejo em Lisboa, em
representação do Ministério das
Obras Públicas, Transportes e
Comunicações, e manteve activi-
dades de consultadoria de grupos
e empresas ligados aos sectores
rodoviário, estrutural e de gestão.

O engº. Amoêdo Pinto é enge-
nheiro químico-industrial, licen-
ciado pelo Instituto Superior
Técnico. É membro do CA da AdP
desde Junho de 1999, tendo
então assumido a responsabilida-
de pela criação e implementação
dos Sistemas Multimunicipais de
Abastecimento de Água e
Saneamento de Águas Residuais
criados no âmbito da aplicação
do PEAASAR 2000-2006 e pela
estrutura central e regional de
prestação de serviços de apoio
técnico directo e de base às
empresas concessionárias dos
referidos sistemas. 

Anteriormente, tinha sido gestor
do Fundo de Coesão (área do
Ambiente) e do Programa Opera-
cional do Ambiente (FEDER)
para Portugal, funções que
desempenhou depois de ter sido
administrador principal da Direc-

Esse nosso objectivo foi cum-
prido. 

Todavia, podem crer, há algo que
não vamos concerteza conseguir
transmitir aos leitores: é a dedica-
ção e o orgulho que pudemos
sentir nos olhos e nas palavras
dos colegas que vivem a
Associação, as dificuldades quoti-
dianas e o alcançar de pequenas
coisas que constituem os gran-
des objectivos dos homens, atra-
vés da contínua solidariedade.

Das empresas também fazem
parte estas facetas, em que o
emocional e os afectos se sobre-
põem à lógica rígida das rentabili-
dades financeiras puras. ■
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Editorial

presente número do "AL" tem como principais
temas duas realidades que, aparentemente distintas,
apresentam pontos em comum que nos parece impor-
tante salientar.

Por um lado, a inauguração oficial do Lar da AREPAL,
uma obra notável no seu conjunto e espaço de coexis-
tência sã dos que dedicaram grande parte da sua activi-
dade à Empresa e ponto de encontro das vivências do
que de melhor se fez e que assume numa memória
impressionante que se confunde com a história do
abastecimento de água no nosso país.

É bom sentir que, com todas as mudanças que perma-
nentemente ocorrem, se mantém presente o respeito e
o afecto por todos os que deram o seu contributo à
EPAL ao longo do tempo. Para os utentes e associados
da AREPAL, as maiores felicidades.

Ao mesmo tempo, a outra grande notícia é a da
nomeação do novo Conselho de Administração da AdP
- Águas de Portugal.

Fechado um ciclo, outro começa em que, legitimamente,
todos os intervenientes neste vasto e fundamental sec-
tor para o país  depositam esperanças de continuidade e
dinamização do esforço de engrandecimento do Grupo
e de prossecução dos objectivos que foram e sejam
superiormente definidos para a Águas de Portugal e,
consequentemente, para a EPAL.

Dos diversos intervenientes permitimo-nos realçar os
colaboradores da EPAL que, conscientes e orgulhosos de
pertencerem ao que muitos chamam a "jóia da coroa" da
AdP, estarão certamente muito interessados em con-
tribuir para que, cada vez mais, sejamos todos capazes de
responder ao desafio de satisfazer, sempre com uma ele-
vada qualidade de serviço, os que dependem da Empresa
e do Grupo para a crescente elevação da qualidade de
vida.

Para o novo Conselho de Administração da AdP, votos da
melhor realização dos objectivos a que se propõem.

Em ambos os casos, o factor decisivo do sucesso é a
capacidade e vontade dos homens e mulheres que neles
participam.

A História demonstra essa vontade e capacidade. O
Futuro, certamente, confirmará a História.

o

(Continuação da pág.1)

(Continuação da pág.1)

Orçamento para 2003 dividido em duas etapas

Águas de Portugal tem novo CA

Resultados da actividade do exercício no 1º semestre

ampliação da capacidade do
Sistema de Castelo do Bode.

Significativas alterações no
processo orçamental 

O processo orçamental para
2003, regulado pela CI-DAF
005/02, de 5 de Setembro, divi-
diu-se em duas grandes etapas,
com várias fases, perfeitamente
calendarizadas: a primeira inicia-
da a 5 de Setembro, com a apre-
sentação do processo orçamental
pelas Direcções Administrativa e
Financeira (DAF), de Recursos
Humanos (DRH) e pelo Gabinete
de Planeamento e Controlo de
Gestão, aos vários níveis de res-
ponsáveis pela estrutura da
Empresa, com a presença do CA,
em reunião no Museu da Água,
nos Barbadinhos, e fim a 26 de
Setembro; e a segunda de 26 de
Setembro a 17 de Outubro, data
da aprovação do orçamento
anual pelo CA.

A primeira etapa contou com a ela-
boração dos orçamentos de cada
centro de custo, no seguimento
das directrizes apresentadas e da
disponibilização pela DRH e DAF
dos elementos reais e estimados
necessários para tal. A segunda
etapa envolveu uma análise por
parte da DAF e consolidação dos
valores entretanto carregados no
SAP pelos Serviços.

Refere-se que esta etapa foi, no
corrente ano, significativamente
alterada, com a introdução de um
conjunto de novos mapas, de
preenchimento obrigatório, tendo
em vista as necessidades de apu-
ramento de algumas situações
não apuradas no passado, susci-
tadas com a implementação do
SAP na Empresa. De realçar
ainda, que a informação prestada
nos novos mapas vai permitir o
acompanhamento e controlo dos
custos por actividade atribuída a
cada centro de custo da EPAL.
Como referido, no processo orça-
mental para 2003, verificaram-se

alterações significativas ao nível
dos procedimentos e especialmen-
te das informações a prestar nas
diversas fases da primeira etapa,
obrigando a algum trabalho suple-
mentar por parte dos responsáveis
pelos Serviços, sendo aqui de real-
çar o bom desempenho de todos,
que permitiu o cumprimento do
calendário estabelecido. 

O processo orçamental foi concluí-
do pela DAF, com a elaboração do
documento síntese "Orçamento
2003", incluíndo as demonstrações
financeiras – Demonstração dos
Resultados, Balanço, Orçamento
de Tesouraria e Plano de
Investimentos, que foi aprovado
pelo CA. Resta referir que, apro-
vado o "Orçamento 2003", com-
pete a todos nós zelar pela sua
boa execução no decorrer do pró-
ximo ano, dando a nossa contri-
buição para a realização dos
objectivos estabelecidos. ■

Pela DAF, Júlio Filipe)

ção Geral do Mercado Interno e
Assuntos Financeiros e chefe do
sector "Contratos Públicos:
Vigilância, Controle dos Fundos
Estruturais" da Comissão Euro-
peia.

O dr. José Furtado, com 42 anos
de idade, é licenciado em Gestão
pelo ISCTE. Prosseguiu os estu-
dos de pós-graduação no MIT
(mestrado) e na City de Londres
(doutoramento). Leccionou finan-
ças no ISCTE.

Iniciou a sua actividade profissio-
nal em auditoria, controlo e ges-
tão financeira. Nos últimos anos
foi administrador da IPE e do IAP-
MEI. Desempenhou ainda fun-
ções de administração em socie-
dades de investimento, socieda-

des de capital de risco e socieda-
des gestoras de participações
sociais. Actualmente é presidente
da Associação Portuguesa de
Capital de Risco e representa
Portugal no Board da European
Private Equity and Venture
Capital Association.

O Comandante Azevedo Soa-
res é Oficial Superior da Armada,
de onde se reformou para seguir
uma carreira política e de gestão.
Com 61 anos de idade, é casado
e pai de quatro filhos.

No plano político, desempenhou
as funções de secretário de Esta-
do dos Negócios Estrangeiros e
da Cooperação e de ministro do
Mar no X e XII governos presidi-
dos pelo Professor Cavaco Silva,
foi deputado à Assembleia da

República nas XII e XIII legislatu-
ras e secretário-geral do PSD
entre 1995/96.

O engº. António Santos Silva,
anterior director da Brisa, é enge-
nheiro civil e tem 40 anos de idade.

Foi responsável pela gestão e exe-
cução de diversas obras na enge-
nharia militar do Exército Português,
sendo também docente no Instituto
Superior Autónomo de Estudos
Politécnicos. Ingressou na Brisa em
1994, empresa na qual desempe-
nhava as funções de director de
Gestão de Empreendimentos, com
responsabilidades pelo planeamen-
to, controlo técnico e gestão dos
empreendimentos de construção
nova e de alargamento de auto-
estradas e pela gestão de novas
concessões. ■

O resultado líquido positivo da
actividade do exercício no primei-
ro semestre do corrente ano
cifrou-se em 5 127 400,00 euros,
correspondendo a um acréscimo
de 3,7 milhões de euros, valor sig-
nificativo quando comparado com
igual período do ano anterior. 

Os resultados operacionais ronda-
ram os 16,1 milhões de euros, cor-
respondendo a um acréscimo de
6,3% relativamente a igual perío-
do do ano anterior, evidenciando
uma melhoria da rentabilidade
operacional. Relativamente a igual
período do ano anterior, os custos
totais registaram um decréscimo
de 1,5%, atingindo os mesmos no

período em apreço 59,0 milhões
de euros.

Algumas rubricas têm, pela sua
relevância e contribuição para o
resultado indicado, interesse em
ser referenciadas no âmbito da
actividade económica e financeira
desenvolvida pela EPAL neste
semestre em apreciação. 

As Amortizações atingiram os
12,263 milhões de euros, mais
10,5% que no período homólogo
de 2001, resultado da entrada em
exploração de novos investimen-
tos concluídos, nomeadamente do
Adutor de Circunvalação, e os
Encargos Financeiros 2,6 milhões

de euros, o que, apesar do valor,
representa uma evolução favorá-
vel resultante da obtenção de
melhores taxas de juro e de algum
deslizamento do investimento.

As restantes rubricas com maior
peso nos custos respeitam a cus-
tos com o Pessoal (15,097
milhões de euros) corresponden-
do a uma redução de 7,6% face a
igual período do ano anterior, evi-
denciando os efeitos da redução
verificada nos efectivos, no âmbi-
to da reestruturação, e Forne-
cimentos e Serviços Externos,
com 16,497 milhões, que regista-
ram um acréscimo de 7,7%, face
a igual período de 2001, sendo de

destacar neste conjunto os cus-
tos com Energia (4,279 milhões
de euros) e Conservação e
Reparação (4,284 milhões de
euros). Embora em menor grau,
os Produtos Químicos e os
Consumos de Armazém contri-
buem com 1,609 milhões e 712
mil euros, respectivamente. Os
Proveitos totais atingiram os 65,5
milhões de euros corresponden-
do a um aumento de 5,4% face a
igual período do ano anterior. A
variação nos proveitos da venda
de água (+4,1%) resulta, sobretu-
do, do facto de, entre os períodos
comparados, existir o efeito da
actualização tarifária de 2001,
cujos resultados não se concreti-

zaram no primeiro semestre
desse ano. Aliás, tal situação veio
de novo a repetir-se no ano cor-
rente, de uma forma ainda mais
agravada, uma vez que os preços
de venda revistos em 2002 só
entraram em vigor  no mês de
Agosto.  Uma análise mais por-
menorizada ao comportamento
não só das rubricas indicadas
como das restantes e consideran-
do a não ocorrência de situações
anómalas que alterem o normal
funcionamento da actividade da
Empresa, indicia que o resultado
se situará no final do ano dentro
das expectativas esperadas. ■

(Pela DAF, Júlio Filipe)
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No dia 1 de Outubro comemo-
rou-se mais um Dia Nacional
da Água. 

Para assinalar este dia e rele-
var a importância deste bem
precioso e essencial à vida, a
EPAL ofereceu, a título simbó-
lico, um calendário aos
Clientes que se dirigiram às
nossas Lojas.

(Pela ADS, Júlio Lança)

A realização das leituras calenda-
rizadas dos contadores dos
Clientes Directos da EPAL sofreu,
ao longo da última década, algu-
mas mutações. Estas originaram
uma maior fiabilidade na leitura e,
consequentemente, maior rigor
na facturação mas, também, um
retrocesso nestes parâmetros,
contribuindo para o aumento dos
Clientes com contador não lido
pela Empresa há mais de 12
meses (53 254 em Março de
2002).

Recorda-se que, por exemplo, a
frequência de leituras entre 1986
e 1994 era semestral, tendo esta
sido diminuída para anual, para
Clientes com consumo inferior a
100 m3, entre Julho de 1994 e
Agosto de 1999.

Desde Setembro de 1999 várias
acções foram efectuadas no sen-
tido de aumentar o número de lei-
turas, nomeadamente através da
realização de mailings, do desen-
volvimento de marcações de lei-
turas aos contadores não lidos há
mais de 12 meses, entre outras,
mas que por si só ainda não são
suficientes para alcançar os
resultados pretendidos.

Consciente desta realidade, a
Unidade de Assistência Local
(ASL) da Área de Negócio de
Distribuição (ADS) desenvolveu
um Projecto de Leituras que visa
três objectivos: 1. Aumento dos
Proveitos da Área de Negócio da
Distribuição; 2. Aumento do
Índice de Satisfação dos Clientes
e da Qualidade do Serviço
Prestado pela EPAL e 3.
Diminuição dos contadores de
Clientes não lidos há mais de 12
meses.

Naturalmente que estes objecti-
vos traduzem, na prática, o
seguinte: rigor na facturação,
visto a mesma passar cada vez
mais a ser representativa de con-
sumos reais e não de consumos
estimados; correcção progressiva
dos consumos estimados em

relação aos consumos reais dos
Clientes e diminuição dos consu-
mos fraudulentos originados por
uma periodicidade de visita mais
dilatada aos Clientes.

O Projecto segmentou-se na
identificação das Causas do
número de Clientes não lidos, na
Proposta de acções a desenvol-
ver e no Planeamento da concre-
tização das mesmas.

As 14 Causas identifi-
cadas foram obtidas
através de questioná-
rios efectuados aos
colaboradores das
Unidades de Aten-
dimento a Clientes
(ATD) e de Assis-
tência Local da
ADS, pretendendo-
se também o envol-
vimento dos mes-
mos na problemáti-
ca existente. Para
cada causa identi-
ficaram-se acções
a desenvolver,
tendo estas sido
segmentadas em
três classes: Ac-
ções Operacio-
nais - Acções a
d e s e n v o l v e r
pelos colabora-

dores das já referidas Unidades;
Acções Comunicacionais –
Acções a desenvolver pela
Unidade de Marketing em colabo-
ração com a ASL; Acções
Estruturantes – as que implicam
alterações na organização e
estrutura existente ou que pela
sua natureza de execução exi-

gem o envolvimento de entidades
prestadoras de serviços ou da
Gestão de Topo.

No âmbito das Acções Comuni-
cacionais, foi desenvolvida uma
campanha temática interna com o
tema: ”Procura-se – Leitura de
contador não efectuada há + de
12 meses”, cujo objectivo foi sen-
sibilizar os colaboradores do
Departamento de Clientes Direc-
tos para a necessidade e impor-
tância de conseguir realizar as
mesmas. 

Para o efeito foi efectuado um
mailing a todos os colaboradores,
bem como afixados posters infor-
mativos em todos os locais de
trabalho, descrevendo a proble-
mática, os objectivos e as medi-
das a implementar para o suces-
so do Projecto de Leituras.

Esta iniciativa dirige-se preferen-
cialmente aos colaboradores da
ATD, na medida em que estabe-
lecem diariamente um maior
número de contactos com os
Clientes e podem, no momento
do contacto, proceder à marca-
ção de leituras para os Clientes
nesta situação.

Através destas acções espera-
mos obter mais leituras e, deste
modo, um maior rigor na factura-
ção, a redução das reclamações
e dos seus custos associados, a
diminuição dos consumos fraudu-
lentos, bem como uma maior
satisfação dos Clientes externos
e internos.

(Pela ADS, Nuno Medeiros e Júlio
Lança)

“Procura-se Leitura de contador
não efectuada há mais de 12 meses”

1 de Outubro

Dia Nacional da nossa Água

Clientes convidados
a actualizar dados

posters informativos e colocados
acrílicos com mensagens nas
Lojas da Sede e do Cidadão, bem
como produzido um brinde (cane-
ta) como forma de incentivo.

Em complemento, foi também
elaborado um destaque no site
EPAL, na medida em que, junta-
mente com a Linha de Aten-
dimento a Clientes (21 322 11 11),
constitui um dos meios de contac-
to preferencial.

Através desta campanha espera-
mos actualizar e modernizar a
informação da nossa base de
dados de Clientes, fundamental
para o desenvolvimento de um
diálogo mais eficaz e personaliza-
do, assim como para um melhor
conhecimento das necessidades
dos Clientes.

(Pela ADS, Júlio Lança)

Com o objectivo de incentivar os
Clientes a manterem os seus
dados devidamente actualizados
e correctos, foi lançada uma cam-
panha relacionada com a
Actualização dos Dados de
Cliente.

Estes dados estão relacionados
com a titularidade do contrato,
número de contribuinte, número de
elementos do agregado familiar,
contactos (telefone, fax, e-mail),
melhor horário para contacto,
morada de recepção de facturas e
tipo de utilização (habitação,
comércio, etc.).

Para a realização desta campa-
nha foram concebidos diversos
suportes de comunicação, cuja
principal mensagem transmitida
foi “Não pare no tempo... mante-
nha os seus dados de Cliente
actualizados!”, tendo sido afixados
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Museu da Água foi palco das comemorações

Nota de Boas Vindas

25 anos do Prémio do Museu do Conselho da Europa

A sessão de abertura teve lugar
no dia 19, no Reservatório da
Mãe d’Água das Amoreiras,
onde esteve presente o Ministro
da Cultura, Pedro Roseta e o
Relator para a Cultura do
Parlamento Europeu, Gerrit Valk,
e incluiu um espectáculo de fado
(”Luz, Destino”: cravo, guitarra
portuguesa e voz). Seguiu-se um
Tributo a Helena Vaz da Silva,
que contou com a presença de
Alberto Vaz da Silva. 

Nesta sessão foi inaugurada a
exposição provocação do
Projecto Born in Europe por Udo
Goesswald e Margarida Ruas
dos Santos, seguindo-se a inter-
pretação do hino Born in Europe
pela sua criadora, Vivian Lee. Os
presentes assistiram também à
apresentação do Parfum d’Eau
do Museu da Água, com design
da pintora Gracinda Candeias. 

No dia 20 a Cerimónia de
Abertura realizou-se na Estação
Elevatória a Vapor dos Barba-
dinhos, com uma performance e
exposição do pintor Júlio Quares-
ma, subordinadas ao tema: “Tem-
po: Silêncio da Água “.

Os presidentes da EPAL e da
Comissão para a Cultura, Ciên-
cia e Educação do Conselho da
Europa, Augusto Pereira Luis e
Luis de Puig, respectivamente,
proferiram Notas de Boas Vindas
e o Discurso de Abertura foi da
responsabilidade do Ministro das
Cidades, Ambiente e Orde-
namento do Território, Isaltino
Morais. 

Do conteúdo do Discurso de
Abertura realçamos os elogio,
reconhecimento e ímpeto dados
pelo Ministro do Ambiente ao tra-
balho realizado pelo Museu da
Água nos últimos anos. Como o
próprio mencionou “ ( ...) é mis-
são dos museus, sítios e monu-
mentos, como o é dos arquivos e
bibliotecas, através da preserva-
ção e da divulgação do seu patri-
mónio (...) contribuir para a plena
formação do Homem, em harmo-
nia com o meio ambiente em que
se integra, também ele patrimó-
nio a preservar. É necessário
favorecer a realização de projec-
tos comuns, tendo em vista a
divulgação e animação dos patri-
mónios e consubstanciar uma
batalha educacional e cultural,

promovendo a importância dos
museus na sociedade (...), sen-
sibilizando os cidadãos para a
cultura e continuar a missão de
reunir a síntese das várias idios-
sincrasias, das famílias, dos
museus que cumpriram a histó-
ria. (...) É urgente incentivar o
diálogo intercultural e os inter-
câmbios entre diferentes cultu-
ras, através de uma visão sincré-
tica assente na transdisciplinari-
dade. O Museu da Água há
muito que desenvolve uma
estratégia de comunicação que
se inscreve e se configura neste
novo olhar, fazendo a síntese da
comunicação ambiental, cultural,
escolar e internacional.” 

Tiveram ainda palavra o director
do European Museum Forum,
Massimo Negri, o relator para a
Cultura do Parlamento Europeu,
Gerrit Valk e o Ministro da
Cultura, Pedro Roseta que presi-
diu e encerrou o Fórum de
Pensamento subordinado ao
tema: “Contribuições dos Mu-
seus para o Espírito da Europa”.
No seu discurso falou da sua
perspectiva de uma política cultu-
ral e sobre qual deveria ser o
papel dos museus. 

A Sessão de Encerramento este-
ve a cargo de. Aleid Rensen-
Oosting, presidente da Funda-
ção Noorder Dierenpark, que

apresentou uma interessante
comunicação sobre a evolução
dos conceitos dos museus ao
longo dos tempos, como passa-
ram de locais estáticos a locais
dinâmicos e multifuncionais,
onde os públicos são também
cada vez mais exigentes. 

Finalmente, Massimo Negri fez
um agradecimento especial a
Natália Correia Guedes, pelo
seu trabalho como correspon-
dente nacional do European
Museum Forum. 

Os participantes foram, por fim,
convidados a assistir às Come-
morações do Bicentenário do
Palácio Nacional da Ajuda, que
integraram os espectáculos de
Música Barroca Portuguesa, o
da Escola Portuguesa de Arte
Equestre e o de Falcoaria de
Alter Real.

No último dia das comemora-
ções realizou-se um passeio ao
património histórico da água inti-
tulado “Os Caminhos da Água”
que, recordamos, inclui visitas à
Quinta da Regaleira, ao Palácio
de Queluz e Aqueduto das
Águas Livres, com almoço no
Palácio de Queluz.

A despedida ocorreu na Fábrica
da Pólvora de Barcarena, com o
patrocínio da Câmara Municipal
de Oeiras. ■

(Pelo MDA, Margarida Filipe Ramos
e Paulo Figueiredo) 

Realizaram-se no Museu da Água da EPAL, nos
dias 19, 20 e 21 de Setembro, as comemorações
do 25º Aniversário do Prémio do Museu do
Conselho da Europa que contaram com o Alto
Patrocínio de Sua Excelência o Senhor Presidente
da República, Jorge Sampaio.

culturais que, de acordo com a
filosofia das Jornadas, foram de
acesso gratuito.

Tratando-se de uma ocasião ver-
dadeiramente excepcional para
divulgar o Museu da Água, foram
preparados para esse dia o per-
curso “A Rainha Refresca-se”
(anunciado pelo IPPAR como um
dos que mais interesse desper-
tou, tendo as inscrições esgotado
no próprio dia) e a abertura dos 4
núcleos do Museu ao público. 

A afluência foi notável, tendo-se
registado mais de 800 visitantes
nos espaços culturais da Empre-
sa. ■

(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

Pela segunda vez na já significa-
tiva história da APOREM -
Associação Portuguesa de
Empresas com Museu, o IPPAR -
Instituto Português do Património
Arquitectónico, na qualidade de
coordenador nacional, desde
1993, das Jornadas Europeias do
Património, reiterou o convite
endereçado àquela Associação,
sugerindo a continuidade da par-
ticipação concretizada em 2001,
através de actividades de anima-
ção nos museus associados. 

O Museu da Água da EPAL foi um
dos muitos museus que aderiu às
Jornadas, projecto que se come-
morou a 29 de Setembro. 

Neste âmbito, assistiu-se à reali-
zação de inúmeras actividades

Augusto Pereira Luís, presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da EPAL, dirigiu, por
ocasião da Cerimónia de
Abertura das Comemorações
do 25º Aniversário do Prémio
do Museu do Conselho da
Europa, uma Nota de Boas
Vindas a todos os presentes.
Assim, proferiu:

“Em nome da EPAL, é com o
maior prazer que dou as
boas-vindas a todos os parti-
cipantes neste 25º Aniver-
sário do Prémio do Museu
instituído pelo Conselho da
Europa, a quem saúdo, apre-
sento as minhas felicitações
e agradeço a escolha deste
local para o evento que hoje
nos trás aqui.

Um agradecimento muito
especial também para a res-
ponsável pelo MDA e seus
colaboradores, pelo carinho e
empenho que dedicam a esta
casa. Uma palavra de agra-
decimento também para os

CA que me antecederam pelo seu
contributo para esta obra. 

A EPAL é herdeira de um valioso
património histórico e tecnológico
e, desde cedo, mais precisamente
desde 1919, no tempo da sua ante-
cessora Companhia das Águas de
Lisboa, esteve presente a ideia de
constituir um Museu que preser-
vasse a memória do trabalho de
quantos se empenharam na luta da
Empresa e da Cidade de Lisboa,
pela conquista de um bem essen-
cial que é a água.

O Museu da Água que é hoje uma
realidade actuante no universo cul-
tural português, foi alvo de uma
reorganização em 1987, passando
de uma colecção de objectos a um
conceito mais lato, um conjunto de
sítios, monumentos desafectados
do abastecimento, onde, para além
do anterior património museológico
hoje se preserva também o acervo
documental da empresa. 

Ao núcleo sede do Museu, na anti-
ga Estação Elevatória a Vapor dos

ciados ao progresso material e
humano, através da evolução do
conhecimento científico e tecnológi-
co, é ainda ponte de diálogo com
outras culturas e civilizações. A defe-
sa do património, a sua preservação

e transmissão é a defesa da iden-
tidade colectiva, na sua pluralida-
de, é a defesa da liberdade. 

Bem hajam pela vossa presen-
ça!” ■

Museu da Água aderiu às
Jornadas Europeias do Património

■ Ministro das Cidades, Ambiente e Ordenamento do Território presente na cerimónia de
abertura

Barbadinhos, juntaram-se o
Aqueduto das Águas Livres e o
Reservatório da Mãe d’Água das
Amoreiras, monumentos cons-
truídos no século XVIII para miti-
gar a sede de Lisboa. Mais
tarde, em 1994, veio a juntar-se
a este conjunto o Reservatório
da Patriarcal, construído em
meados do século XIX pala 1ª.
Companhia das Águas de
Lisboa, companhia de curta
existência, mas que teve o méri-
to de iniciar o abastecimento
domiciliário em Lisboa. 

Foi pois com grande orgulho
que a EPAL viu o Museu da
Água galardoado em 1990 com
o Prémio do Museu do
Conselho da Europa, galardão
sentido como uma recompen-
sa pelo esforço sempre feito
pela preservação dos valores
patrimoniais, constituintes da
memória colectiva, da identida-
de da empresa e da cidade. 

Esta identidade não fica, porém,
circunscrita aos limites da EPAL e
de Lisboa. Ela faz parte da identi-
dade europeia, pela partilha de
valores que defendemos, asso-
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Comissão de Trabalhadores

A privatização da EPAL é crime de lesa Pátria
O Governo anunciou a privatiza-
ção eminente do Grupo Águas de
Portugal (AdP), onde a EPAL se
encontra integrada, estando já divi-
dida pela última reestruturação em
"alta" e em "baixa", contra o pare-
cer da Comissão de Trabalhado-
res. Considerada pela AdP não
mais do que uma empresa multi-
municipal, a EPAL é a maior
empresa de tratamento, adução e
distribuição de água para consumo
humano. Sendo assim, entende-
mos necessário este artigo de
esclarecimento, mobilização e
consciencialização para quem
deve e ainda não se debruçou o
suficiente sobre este assunto. 

Recusamos veementemente a
privatização de uma empresa
centenária, e apesar de sentir-
mos que existe a necessidade de
melhorias, quer na sua gestão
quer no que respeita a uma
humanização dos seus recursos
humanos, ela deve continuar no
Sector Empresarial do Estado.
Lamentamos profundamente que
a anunciada privatização se des-
tine apenas e só a entregar esta
Empresa com objectivos econo-
micistas, sem qualquer projecto
definido, só para satisfazer os
desejos do grande capital. 

A EPAL é uma empresa consis-
tente que, para além dos lucros
que tem gerado e com que tem
"alimentado" o Grupo AdP, possui
experiência e manancial profis-
sional altamente qualificado que
se pretende que se mantenha
sob a jurisdição do sector público.  

A nova conquista da água –
A apropriação capitalista

Assente num forte sector público, a
gestão da água tem sido nos últi-
mos anos sujeita a fortes pressões
para a sua liberalização, desregu-
lamentação e privatização. No
entanto, e apesar da gestão priva-
da secular em França, ou a siste-
mática privatização levada a cabo
no reino Unido no final dos anos
oitenta, com todas as consequên-
cias que se conhecem, a verdade
é que a privatização não avançou
como os seus profetas e principais
interessados desejariam.

Nunca como agora a pressão do
capital foi tão forte para afastar o
Estado e destruir a gestão pública.
Daí a visão empresarial do abas-
tecimento de água, promovida por
diversas instituições financeiras
internacionais como o FMI, o
Banco Mundial, o Banco Europeu
de Investimentos e apoiado pelos
governos de direita.

O "estado-maior" da privatização
da água necessita que esta seja
tratada como um bem económi-
co, com o pretexto de que é a

melhor forma de lutar
contra a escassez e o
rápido aumento do seu
preço. Assim, apenas a
fixação de um preço de
mercado - o chamado
"preço justo" - poderá
assegurar o equilíbrio
entre a oferta e a pro-
cura e limitar os confli-
tos entre territórios e
usos. 

A União Europeia, a
liberalização, des-
regu lamentação
e privatização da
água

É evidente o papel da
União Europeia na cria-
ção de condições favo-
ráveis à liberalização,
desregulamentação e
privatização de servi-
ços públicos básicos. A
elaboração de directivas comuni-
tárias tem vindo a abrir caminho à
entrada dos privados na gestão
da água. 

A política de direita e a ges-
tão da água - Converter para
privatizar 

De forte pendor centralista, a polí-
tica de direita que tem caracteri-
zado a gestão da água em
Portugal visou, sobretudo, con-
centrar para depois privatizar. Em
1993, o Governo PSD/Cavaco
Silva, a pretexto da criação de
uma indústria da água, legisla no
sentido da abertura da gestão
aos privados e cria os sistemas
multimunicipais, retirando às
autarquias a competência exclu-
siva de operar no sector.

Para coordenar a organização
das empresas gestoras dos
novos sistemas multimunicipais e
realizar 51% do respectivo capital
social dessas empresas, é criado
no universo do grupo do Estado –
IPE - Investimentos e Partici-
pações Empresariais, a subhol-
ding IPE - Águas de Portugal, SA,
com acesso prioritário aos
Fundos de Coesão. 

Neste quadro, o Governo, através
do Ministério do Ambiente, passa
a ter o poder de criar um determi-
nado sistema multimunicipal e de
formalizar a respectiva sociedade
concessionária, ou seja, a impor
um modelo de gestão. As autar-
quias são assim colocadas peran-
te um facto consumado, tendo em
conta que o seu parecer, previsto
legalmente, não possui carácter
vinculativo, pelo que os municí-
pios, caracterizados doravante
como utilizadores, participem ou
não na empresa, e sempre em
minoria no capital, ficando obriga-

dos a articular os seus sistemas
com o multimunicipal. 

O PS, que na oposição contesta-
ra esta opção, não só a desenvol-
veu como aprofundou, pressio-
nando os municípios a aderir e
em vários casos, a boicotar aque-
les que decidissem construir uma
solução alternativa ao domínio da
Águas de Portugal e das empre-
sas multimunicipais. 

Quer o PEAASAR - Plano
Estratégico de Abastecimento de
Água e de Saneamento de Águas
Residuais 2000-2006, ou o recen-
temente aprovado Plano Nacional
da Água, apontam claramente
para a empresarialização da água
e entrega aos privados. 

Concluindo o caminho aberto
pelo PS, o novo governo
PSD/CDS-PP anunciou já a priva-
tização da Águas de Portugal. E
porquê a privatização? Porque a
água significa muito dinheiro!
Basta ter em conta que o volume
de negócios anual da água apu-
rado é de cerca de 450 milhões
de contos, a preços de 1999, e
que em relação ao PIB este
representa cerca de 2%, e 1% do
total da população empregue
(dados constantes no Plano
Nacional da Água); basta pensar
na AdP - que detém actualmente
a maioria de capital de 10 empre-
sas multimunicipais e duas muni-
cipais, abrangendo 119 municí-
pios, gerindo actualmente investi-
mentos num montante superior a
1,7 milhões de euros apoiados
pelos Fundos de Coesão, respon-
sável pelo fornecimento de 1 650
mil metros cúbicos de água por
dia, num volume superior a 360
milhões de euros por ano - para
perceber o porquê da pressa dos
grandes grupos da construção e
do ambiente.

Se a privatização for por diante,
quem pode garantir que os nos-
sos recursos hídricos serão geri-
dos em função dos interesses do
País e da população, da coesão
social e territorial? 

Defender a gestão pública -
A alternativa existe

A forma de gestão da água como
recurso finito, móvel e reutilizável
de propriedade comum, como
bem público cujo acesso é um
direito natural, reflecte o projecto
de desenvolvimento do País e a
forma de exercício da soberania,
do direito, da equidade e da
democracia. Torna-se por isso

imperioso opor às teses da mer-
cantilização da água a necessida-
de comprovada de não entregar
ao lucro a gestão de um bem
público e inalienável. 

Não apenas a gestão privada não
é mais eficaz e eficiente como
vários estudos o confirmam,
como está longe de dominar o
panorama dos paises.  Para der-
rotar a tentativa do governo
PSD/CDS-PP de privatizar a
água e saneamento, é imperioso
apelar à mobilização das popula-
ções, do poder local, e a todos os
trabalhadores e democratas, para
este combate, contra um crime
que só pretende encontrar lucros
fáceis.

Um combate que possibilite a
definição de urna política de
recursos hídricos que vise a
soberania nacional, a responsabi-
lidade arnbiental, a coesão social e
territorial e exija a construção e
consolidação de um forte sector
público empresarial, municipal e
intermunicipal que garanta o con-
trolo, a gestão e acesso de todos à
água em qualidade e quantidade. 

Será que para se equilibrar o défi-
ce até 2006, e no caso deste
desejado "pacote" de privatiza-
ções não ser suficiente, pretende-
rá o Governo alargar os seus
funestos intuitos ao Banco de
Portugal e às Forças Armadas,
somente com a finalidade de rea-
lizar os seus interesses politico-
económicos? Se ainda lá estiver,
naturalmente... ■

A água deve ter uma gestão pública

■ Há que esclarecer, mobilizar e consciencializar

EPAL 
é membro 
fundador
A EPAL é membro fundador da
APOCEEP - Associação Portu-
guesa do Centro Europeu das
Empresas com Participação Pú-
blica e/ou de Interesse Econó-
mico Geral, desde 11 de Agosto
deste ano. A Empresa é vogal do
conselho Directivo, sendo repre-
sentada por Ivone Gomes
Ferreira.

Orientadas por uma Comissão
Coordenadora, existem várias
áreas na Associação sendo cada
uma delas coordenada por um
associado. A EPAL está à frente
da área designada "Empresas,
Mercado Interno e Concorrência".

A APOCEEP - que reune actual-
mente os membros da Secção
Portuguesa do CEEP - Centro
Europeu de Empresas com
Participação Pública e/ou de

Interesse Económico Geral, com
sede em Bruxelas, tem como mis-
são contribuir para o desenvolvi-
mento económico e social de
Portugal, defender os interesses
dos seus associados e compatibi-
lizá-los com os objectivos de
Coesão Social e Territorial que a
União Europeia se propõe atingir,
através da garantia dada aos
cidadãos quanto ao acesso a
Serviços de Interesse Económico
Geral em quantidade, preço e
qualidade satisfatórios. 

Podem fazer parte da Associação
todas as empresas e outras orga-
nizações com participação públi-
ca e/ou privada que exerçam, de
forma significativa, actividades de
interesse público, sediadas no
País e que sejam membros do
CEEP. São 48 os membros fun-
dadores, que contam com empre-
sas públicas, privadas e outros
organismos. ■
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Breves

Certificação em CLD
Entregue processo de candidatura

Loja GIC
Artigos para o regresso às aulas

Satisfação dos Clientes Directos

Sensibilização Ambiental
Campanha da Água

Grupo Águas de Portugal
Representantes de várias empresas em equipa de trabalho

Projecto G
Relatório final já apresentado

Sistema de Gestão da Qualidade
Arranca projecto de implementação

Após consulta ao mercado, foi
adjudicada à Associação
Portuguesa de Certificação
(APCER) a proposta de presta-
ção de serviços de certificação do
Sistema de Gestão da Qualidade
da Área de Clientes Directos. 

Em complemento, também com a
colaboração do Secretário
Geral/Responsável pelo Projecto
de Qualidade Total, José Manuel

Zenha, foi efectuada a formaliza-
ção do processo de candidatura,
tendo o mesmo sido entregue na
APCER no dia 2 de Outubro. 

A auditoria de concessão está
prevista para Dezembro, depen-
dendo, também, da realização da
visita prévia agendada para o
próximo mês.

(Pela ADS, Diana Constant)

Na continuidade do estudo de
mercado realizado no primeiro
semestre, está a ser aplicado o
questionário à satisfação dos
Clientes Directos da EPAL, pre-
vendo-se a sua conclusão no fim
do mês de Novembro. Os índices
obtidos permitirão avaliar o grau
de satisfação dos Clientes face

aos diversos atributos do produto
e do serviço por eles considerados
relevantes e, a partir da sua com-
paração com os valores obtidos no
primeiro semestre, medir a per-
cepção dos Clientes face à evolu-
ção do serviço prestado pela
EPAL no período em questão.
(Pela ADS, Diana Constant)

No âmbito do Sistema de Gestão
Ambiental (SGA) e tal como pre-
visto do Programa de Gestão
Ambiental (PGA) deste ano,
decorreu de 9 a 13 de Setembro
mais uma campanha de sensibili-
zação, desta vez, orientada para
o consumo racional da água.

O modelo adop-
tado para a cam-
panha não diferiu
muito do utilizado
em campanhas
anteriores. No
entanto, teve a
inovação do re-
curso ao humor
na abordagem
de assuntos sé-
rios. As poucas
reacções que
chegaram à EP-
QA foram posi-
tivas e agradá-

veis. A água, fruto e destino da
nossa actividade profissional, é,
cada vez mais, um bem escasso e
precioso. Deve ser consumida com
respeito e inteligência. Daí o apelo
ao seu consumo racional.

(Pela EPQA, Paulo Ferreira)

Aproxima-se, a grande velocida-
de, o momento do arranque do
projecto de implementação do
Sistema de Gestão da Qualidade
da EPAL à luz da ISO 9000 -2000.

Para o efeito, estão previstas
duas fases, uma primeira, a
arrancar já em Novembro próxi-
mo, na qual se vai elaborar o
Manual do Sistema, com a preo-
cupação de adoptar, tanto quanto
possível, o modelo definido para
os Sistemas da Qualidade já
implementados. A elaboração do
Manual deverá permitir, desde
logo, a integração dos Sistemas
da Qualidade existentes.

Na segunda fase, a arrancar em
Janeiro, está prevista a criação
do sistema propriamente dito. A
realização desta fase aconselha a
constituição de várias equipas.

Pela sua tecnicidade e abrangên-
cia, envolverá um período de
tempo mais longo e um número
alargado de colaborações técni-
cas para redacção dos procedi-
mentos administrativos e operati-
vos indispensáveis. 

Neste momento, prevê-se que a
criação do Sistema de Gestão da
Qualidade passará pela identifica-
ção e desenvolvimento de cinco
subprojectos, um que tratará dos
requisitos relativos a Recursos
Humanos e Competências, um
segundo referente a Compras,
Fornecedores e Prestadores de
Serviços, o terceiro a versar sobre
o Produto e o Controlo da
Qualidade, o quarto vai tratar das
Relações com Clientes e o quinto
da Monitorização e Medições do
Sistema. É evidente que, destes
cinco subprojectos, o mais com-

plexo, aquele que vai reclamar
mais trabalho de um maior núme-
ro de pessoas é o terceiro. Nele
serão elaborados os procedimen-
tos administrativos e operativos
de cada processo chave e res-
pectivos subprocessos, tanto da
produção, como da distribuição e
de suporte. Poderá implicar,
ainda, a elaboração de instruções
de trabalho. Deverá, ainda,
enquadrar-se neste subprojecto
toda a problemática do controlo
da qualidade da água.

A tarefa é árdua e o desafio é
muito grande, mas já sabemos,
pela experiência colhida com a
implementação do Sistema de
Gestão Ambiental, que somos
capazes e que temos gente que
gosta de vencer desafios.

(Pelo PQT, José Manuel Zenha)

Foi entregue ao Conselho de
Administração, no dia 3 de
Outubro, o relatório final do
Projecto G. Na reunião de 10 de
Outubro, a equipa da Cap Gemini
fez a apresentação formal do rela-
tório aos membros do Conselho,
facto com que se deu por concluí-
da esta fase dos trabalhos.

No âmbito do projecto realizaram-
se mais de 150 entrevistas e
foram analisados mais de 30 pro-
cessos relevantes, repartidos
pelas Àreas de Nagócio de
Produção e Transporte, de
Distribuição e de Suporte. Alguns

destes processos compreendem
vários subprojectos.

Foram identificadas cerca de 250
oportunidades de melhoria, agru-
padas em nove tipos distintos, a
saber, 7% de formação, 2% rela-
tivas a Clientes, 5% a fornecedo-
res, 20% relacionadas com os
sistemas de informação, 48%
com procedimentos internos, 3%
de recursos humanos, 2% no
campo do outsourcing, 4% de
organização e 9% relacionadas
com questões de infra-estrutura.
Tendo em consideração as inú-
meras oportunidades de melhoria
identificadas, foram apontados 21
projectos para desenvolvimento,
na sua maioria de curto prazo.

Dos vários anexos ao relatório
final do Projecto G, o quarto é o
maior, uma vez que contém a
análise detalhada dos processos
da EPAL. É que, foram analisa-
dos e descritos 124 sub-proces-
sos dos 31 processos relevantes
identificados. O anexo IV do rela-

tório tem mais de 800 páginas.

E agora? Perguntará o leitor. Que
se segue?

Bom... Para já, há que seleccio-
nar os processos chave da
Empresa para efeitos da imple-
mentação do Sistema de Gestão
da Qualidade à luz da NP EN ISO
9000-2000. Uma vez selecciona-
dos vão ter de ser trabalhados de
forma a satisfazer os requisitos
da norma internacional. Mas inte-
ressa, também, constituir as equi-
pas responsáveis pelo desenvol-
vimento dos 21 projectos de
melhoria apontados. Esta tarefa
será feita pelos membros do CA e
pelos Directores, em conjunto.
Finalmente, importa definir os
procedimentos indispensáveis à
boa execução da generalidade
dos processos da EPAL. Será,
naturalmente, uma tarefa para se
ir fazendo, na qual muitos de nós
seremos chamados a participar.
(José Manuel Zenha, coordenador e
responsável pelo Projecto G)

No âmbito da actividade desen-
volvida pela Unidade de Negócio
Água, Produção e Depuração
(UNAPD) da Águas de Portugal,
foi criado o Grupo de Trabalho
Águas Produção (GTAP). 

Este Grupo funciona desde
Fevereiro e os seus membros são
representantes das seguintes
empresas participadas do Grupo
Águas de Portugal: Águas do
Minho e Lima, Águas de Trás-Os-
Montes e Alto Douro, Águas do
Cávado, Águas do Douro e Paiva,
Águas do Centro, Águas do
Zêzere e Côa, EPAL, Águas do
Norte Alentejano e Águas do

Algarve. O Grupo integra ainda
um elemento da Águas de
Portugal Internacional e a sua
coordenação é assegurada pelo
Eng. Nicolau Lopes, representan-
te da Águas de Portugal.

O GTAP já produziu trabalhos
relevantes para a actividade das
empresas participadas, como a
adaptação ao Decreto-Lei
243/2001 de 5 de Setembro, rela-
tivo às normas de qualidade da
água destinada a consumo huma-
no, e a produção e gestão de
lamas das Estações de
Tratamento de Água (ETA).
Actualmente estão em prepara-

ção diversos documentos sobre
temas como recursos humanos,
tecnologias de tratamento de
água, reagentes utilizados nas
ETAs, consumos de energia, prá-
ticas de manutenção, instrumen-
tação, automação e telegestão.

Todos estes temas darão origem
a indicadores para avaliação das
melhores práticas das empresas
participadas e servirão para iden-
tificar iniciativas a levar a cabo,
por forma a capitalizar os benefí-
cios do trabalho.

(Pelo PCG, Lília Melo)

Caros leitores, nesta época de
regresso às aulas, aproveitamos
para relembrar que poderão
adquirir na Loja artigos excelen-
tes para os vossos filhos.

Um exemplo disso é a simpática
régua multiusos, (um  kit escolar
composto por régua, apara-lápis,
borracha e dois lápis ( 1,15). Para

além deste kit, existem também as
borrachas brancas ovais    ( 0,44)
e o necessaire "peixe" ( 1,00) que
facilmente poderá ser adaptado
num estojo de material escolar.

Gostaríamos de informar todos
os nossos leitores que, sendo os
pagamentos serem efectuados
através de cheque, e dado que
estamos a falar de preços reduzi-
dos, poderão juntar as vossas
encomendas entre colegas e
pagar com um único cheque,
como se já vem acontecendo em
algumas compras na Loja.

(Pelo GIC, Carla Marques)
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A AWWA - American Water Works
Association em colaboração com
a IWA - International Water
Association foram as entidades
promotoras do Simpósio Interna-
cional de Patogénicos Emergen-
tes na Água (ISWP) , que teve
lugar de 22 a 25 de Setembro, em
Cascais. A EPAL, representada
por Maria João Benoliel, do
Laboratório Central da EPAL
(LAB), fez parte do comité de
organização do Simpósio em
Portugal, em conjunto com o
LNEC - Laboratório Nacional de
Engenharia Civil. 

Abordadas as actuais
preocupações mundiais
respeitantes à qualidade
microbiológica da água

O ISWP contou com a presença de
179 técnicos e investigadores de
diversas áreas, nomeadamente
biólogos, microbiologistas, enge-
nheiros civis, técnicos de saúde,
químicos e epidemiologistas.

Estiveram presentes represen-
tantes de universidades, empre-
sas públicas e privadas, e outras
entidades de todo o mundo.

Os temas abordados no Simpósio
abarcaram as actuais preocupa-
ções mundiais no que diz respeito à
qualidade microbiológica da água. 

Com o aumento das populações
e a crescente necessidade de
maiores volumes de água, pro-
gressivas contaminações das
massas de água existentes e um
potencial perigo de contaminação
por bioterrorismo, torna-se
necessário fomentar estratégias
de protecção, bem como com-
preender os processos de des-
cargas de poluentes na água. 

No que concerne aos técnicos
ligados às áreas de Microbiolo-
gia, preocupa-lhes o desconheci-
mento de grande parte dos
microorganismos existentes na
água, que sejam potencialmente
patogénicos para o Homem, e a
alteração genética dos microor-
ganismos induzida pela alteração
das populações originando
microorganismos mais resisten-
tes aos fármacos. Torna-se assim
necessário fomentar o desenvol-
vimento de novas técnicas de
detecção de microorganismos na
água que permitam um mais rápi-
do conhecimento de possíveis
epidemias, assim como conhecer
os mecanismos de infecção e via-
bilidade dos microorganismos
patogénicos existentes na água. 

Evidenciou-se que é necessário
saber lidar com a incerteza e
variabilidade dos microrganis-
mos, pois uma água 100% segu-
ra, seria certamente pior para o
meio ambiente, acarretaria um
tratamento mais dispendioso e,
provavelmente, teria uma série
de produtos secundários da
desinfecção, eventualmente pio-
res. Numa altura em que a espe-
cialização de cada trabalhador é
cada vez maior, torna-se essen-
cial a troca de conhecimentos
entre microbiologistas, epidemio-
logistas e engenheiros. 

Outra das preocupações decor-
rentes, é a da desinfecção da
água. Realizou-se no ISWP um
workshop exclusivamente desti-
nado ao tema, com intervenientes
de várias áreas. Foram focados
os aspectos respeitantes aos últi-
mos avanços na tecnologia de
tratamento da água com especial
incidência na supervisão do teor
residual de desinfectante nos sis-
temas de distribuição.

LAB participou em Simpósio Internacional

Roturas reparadas em regime contínuo

Qualidade microbiológica da água

Prevê-se que no período dos próxi-
mos 10 anos, as tecnologias e
ciências seguidas irão mudar con-
sideravelmente, no que refere à
avaliação do risco, bem como a
sua aplicabilidade e custo. É de
salientar que todas estas preocu-
pações com a qualidade da água
são um apanágio dos países
desenvolvidos, continuando a
serem, a nivel mundial, as doenças
provocadas pela água, a maior
causa de doença e morte prematu-
ra nos países em desenvolvimento.

Laboratório Central apre-
sentou comunicação

No decorrer do Simpósio foram
apresentados trabalhos em decur-
so na equipa de Microbiologia da
Unidade de Análises do LAB.

Filipa do Vale apresentou uma
comunicação sobre a pesquisa
de Cryptosporidium em águas
tratadas e não tratadas. A nível
mundial são cada vez maiores as
preocupações com a contamina-
ção da água por este protozoário,

por ser resistente ao cloro e res-
ponsável por doenças gastroin-
testinais, que assumem contor-
nos mais alarmantes nos indiví-
duos imunodeprimidos. 

Embora tenham sido detectados
oocistos (a forma de resistência
ambiental de Cryptosporidium)
numa das águas não tratadas
(água subterrânea de Olhos de
Água) em pequena concentração
(300 cistos/100 litros), nunca foram
detectados oocistos nas águas tra-
tadas que foram analisadas.

A EPAL revelou-se como empresa
pioneira em Portugal na pesquisa
em rotina do microorganismo pato-
génico Cryptosporidium, acompa-
nhando a maioria dos laboratórios
seus congéneres europeus. 

Outra das preocupações de
investigação actual no LAB, é a
de pesquisa de métodos que per-
mitam fornecer respostas mais
rápidas. O parâmetro Escherichia
Coli é, por excelência, o indicador
de contaminação fecal, pelo que

a rapidez de resposta do labora-
tório em relação a este parâmetro
é fundamental. Assim, ao longo
de um período de seis meses, o
método tradicional de pesquisa
de Escherichia Coli foi compara-
do com um método rápido, que
permite obter respostas em 18
horas, ao invés das habituais 48
horas. Ficou demonstrado que
este método rápido é equivalente
ao método tradicional. Este traba-
lho foi apresentado sob a forma
de um poster por Filipa do Vale,
Dora Figueiredo, Célia Neto,
Elisabete Rodrigues e Maria João
Benoliel. A este poster foi atribuí-
do um prémio pela IWA, que con-
siste num voucher em livros publi-
cados por esta instituição. 

Foi ainda apresentado pelas
mesmas pessoas um poster
salientando a pesquisa de
Pseudomonas aeruginosa na
água de abastecimento, ao longo
de um período de três anos.
Apesar do Decreto-Lei referente
à qualidade da água não exigir a
pesquisa de Pseudomonas, LAB
tem realizado a pesquisa deste
parâmetro, uma vez que esta
bactéria, responsável por infec-
ções várias, tem ganho especial
atenção nos últimos anos, por
poder acumular-se nas canaliza-
ções e/ou reservatórios.

A EPAL acolheu o jantar da con-
ferência no Museu da Água nos
Barbadinhos, onde os participan-
tes foram brindados com uma
visita guiada pela sua colecção
permanente. Os participantes do
Simpósio efectuaram também
uma visita guiada ao Aqueduto
das Águas Livres, assim como ao
Reservatório da Mãe d’Água das
Amoreiras. ■

(Pelo LAB, Dora Figueiredo e Filipa
Vale)

■ Elementos da equipa de LAB junto ao poster que recebeu um prémio da IWA

■ Na Calçada do Carriche, os trabalhos de reparção ficaram concluídos em 30 horas

A EPAL foi uma vez mais notícia
nos meios de comunicação social
devido a duas roturas verificadas
em condutas adutoras de grande
diâmetro, que causaram algum
impacto na população.

A primeira verificou-se na madru-
gada do dia 28 de Agosto e dela
tomámos conhecimento, quando
recebemos através da Polícia de
Segurança Pública a informação
de grande perda de água na Rua
da Cintura do Porto de Lisboa.

Deslocámo-nos para o local e
deparámos com uma enorme rotu-
ra na conduta, em betão armado,
de diâmetro 800 da Zona Baixa. A
enorme cratera, tendo provocado
avolumados prejuízos, danificou
cerca de 80 metros de infraestru-

turas da REFER. Iniciaram-se de
imediato as manobras, de forma a
isolar o troço da conduta danifica-
da, mobilizando de seguida o
empreiteiro com os respectivos
meios para proceder à escavação
e dar-se início à reparação da
ocorrência.

Os trabalhos ficaram concluídos
pelas 20 horas do dia seguinte,
com a entrada em exploração da
respectiva conduta.

A segunda rotura, talvez aquela
com mais impacto, verificou-se às
15 horas do dia 7 de Setembro,
no sentido ascendente da
Calçada de Carriche, tendo a
polícia isolado completamente o
local, cortando as quatro faixas
de trânsito.

A cratera existente, à semelhança
da anterior, também foi responsá-
vel por elevados prejuízos, tendo
provocado enormes problemas
de tráfego devido ao corte das
vias durante a execução dos tra-
balhos que se iniciaram de ime-
diato e ficaram concluídos em 30
horas, com a conduta já em
exploração.

As reparações foram efectuadas
em regime contínuo pelas equi-
pas da Unidade de Manutenção
de Condutas da Área de Negócio
de Distribuição, que com grande
empenho e dinamismo resolve-
ram com eficácia e eficiência
estas duas complicadas situa-
ções. ■

(Pela ADS, Luís Aguiar)
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É nossa preocupação mantermo-nos ligados à EPAL 
através de um conceito de família A Direcção da AREPAL ao “AL”

"Águas Livres" – O que é a
AREPAL no mundo da EPAL e
no mundo da assistência so-
cial? Como se pode hoje definir
o que é esta Associação?

AREPAL – A AREPAL é, de
algum modo, a EPAL num sentido
social. É a EPAL da solidarieda-
de, é a EPAL dos afectos.

A vida mudou muito, as empresas
não são o que eram há 20 anos.
Cada vez mais as empresas pros-
seguem, de uma forma agressiva
e de algum modo desumana, os
seus objectivos de rentabilidade
económica. As pessoas já contam
muito pouco para as empresas e a
sociedade deve dar resposta a
estes problemas. As pessoas não
podem perder a sua dignidade e a
afectividade que estava tão pre-
sente na EPAL deve ser transferi-
da para a AREPAL.

A AREPAL será de algum modo a
EPAL da amizade, da solidarieda-
de, do apoio social. E isto tem a
sua lógica, sem fazendo quais-
quer juízos de valores, pois a
EPAL tem de ganhar a batalha da
produtividade, da competitivida-
de, quer seja pública ou privada,
tem de dar lucros e tem, sobretu-
do, de abastecer a toda a área
que fornece um produto de quali-
dade, com um preço competitivo. 

Para a AREPAL cremos estar
reservado um grande futuro, com
imensas potencialidades. Poderá
nascer um grande Centro de ser-
viços sociais. Temos mais um ter-
reno adjacente, onde vamos
construir para ter mais quartos,
mais condições, mais equipa-
mento. Podemos vir a ter os ser-
viços médicos que hoje estão na
Empresa, tudo o que diz respeito
às áreas de saúde e apoio social,

■  O refeitório da AREPAL fornece diariamente refeições e, no intuito de rentabilizar o espaço, o mesmo é alugado a entidades exteriores
para realização de almoços e jantares

■  O bar, anexo ao refeitório, é local de encontro todos os dias
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• A AREPAL é a EPAL da solidariedade

• O grande projecto futuro, entre outros
de todos os dias, é a ampliação do Lar

A pouco mais de uma semana da inauguração oficial
do Lar da AREPAL, que se concretizou a 26 de
Outubro e de que faremos notícia na próxima edição,
o "Águas Livres" ouviu a Direcção da Associação.

Falaram-nos dos momentos atribulados pelos quais
têm passado; da relação AREPAL-EPAL e do seu
desejo de que a Empresa continue tal como é; do inú-
mero trabalho voluntário que é prestado e que con-
siste numa preciosa ajuda; da função crescente dos
lares e dos projectos futuros da Associação.

A conversa foi solta e partilhada por Alves de Matos,
Américo Pena, João Antunes e Carlos Gonçalves

Muito em especial para quem não acompanha a vida
da AREPAL nem nunca visitou as instalações, aqui
ficam também algumas fotos obtidas durante uma
visita que a Direcção proporcionou ao "AL".

pois temos aqui umas óptimas
condições que vão desde as pos-
sibilidades de estacionamento
até um refeitório que podem e
devem utilizar. Ao virem cá pode-
rão encontrar familiares, colegas
que já não viam há alguns anos.
Estamos num mundo onde tudo é
redutível a dinheiro, por mais
idealistas que sejamos temos de

encarar essa realidade. Numa
perspectiva empresarial este
Centro de serviços sociais pode,
se encarado numa perspectiva de
rentabilidade, ganhar dinheiro.
Isto significa que o dinheiro per-
mitiria desenvolver a sua capaci-
dade assistencial.

"AL" – Inicialmente não foi esta
a concepção que existia para a
AREPAL. A AREPAL nasceu
quando os serviços sociais da
Empresa tinham um peso
muito maior e eles têm vindo a
diminuir. Quando a AREPAL

nasceu já se pensava que era
aqui que íamos desembocar ou
era uma coisa tão pequena que
não tinham esta visão para ela?

AREPAL – A AREPAL nasce de
um conceito do Governo da altura
que determinou que as Caixas de
Previdência deixariam de perten-

cer exclusivamente às entidades
empregadoras. Daí que um gru-
po de colegas pretendeu mudar
os dinheiros e tudo o que cons-
tituía forma de receita na área
da Previdência para uma
Associação.

A AREPAL nasceu assim da ideia
generosa, altruísta e utópica de
um grupo de pessoas que faziam
parte na altura da direcção da
Caixa de Previdência da EPAL,
dos quais destacaríamos o
Alfredo Bastos Rodrigues e o
Sebastião Antunes.

Temos duas vertentes enquanto
valor humano. Enquanto fomos
empregados da Empresa actuá-
vamos no sentido de maior pro-
gresso da própria Empresa. 

Passado um tempo começámos
a ter por dever pensar na velhice.
Naturalmente que esse conceito
veio, através das circunstâncias
da altura, a resultar na
Associação de modo a que reflec-
tisse a continuidade da própria
família, constituída por todos nós,
enquanto trabalhadores na
"maioridade". Esta situação levou
a que um grupo de trabalhadores
da EPAL fossem fundadores
desta ideia e desta Associação.
Diríamos que foram muito felizes
pois esta Associação tem uma
originalidade, há um terreno que
é cedido pela EPAL e nele se fez
o edifício da Associação.
Estamos num terreno que é da
EPAL, há um "casamento" entre
nós e a Empresa.

A nossa receita eram as taxas de
fiança que, durante muitos anos,
foi uma fonte de receita determi-
nante. Quando esta Direcção
tomou posse, deixou de haver
essa fonte de receita. Isso contri-
buiu decisivamente para que
ficassemos entregues a nós pró-
prios e combatemos essa situa-
ção com vários acontecimentos,
várias realizações e hoje, pode
dizer-se, que a AREPAL não
navegando em situações econó-
micas desafogadas não pode
dizer que está numa situação crí-
tica, antes pelo contrário. Esse
objectivo já é conseguido tam-
bém, através duma perspectiva

de maior ampliação da estrutura.
Com outro terreno vamos conse-
guir um património muito mais
saudável para conseguir que a
AREPAL possa andar pelos seus
próprios pés. Queremos que as
Direcções vindouras não tenham,
como nós tivemos, momentos de
grandes preocupações.

Desde que nos deixem, que nos
consintam, é nossa intenção
manter o "casamento" que temos
com a EPAL.

"AL" – A independência finan-
ceira e patrimonal que se pro-
cura para a AREPAL, não signi-
fica a possibilidade de a
Associação ficar mais desliga-
da da EPAL. É isso?

AREPAL – Exactamente. Uma
das nossas maiores preocupa-
ções é mantermo-nos sempre
ligados à EPAL através de um
conceito de família.

Desde o início da criação da ARE-
PAL até há pouco tempo, sobrevi-
vemos através das taxas de fian-
ça. E isso ascendeu a um mon-
tante que rondou os 12 000 euros
mensais. Com o desaparecimento
desta receita verificou-se um défi-
ce anual de quase 90 000 euros.
A via que nos conduziu a uma
solução foi a abertura do Lar.
Assim, esse défice foi reduzido
para cerca de 50%. Esta Direcção
defende o princípio de que o Lar
deve ser auto-suficiente.

Estamos numa situação que con-
sideramos transitória pois o
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■  O atelier de pintura onde se realizam alguns cursos frequentados por colegas e familiares

• Esta Direcção de-
fende o princípio
de que o Lar de-
ve ser  auto-sufi-
ciente

• A dedicação e o
trabalho voluntá-
rio é uma manei-
ra de estar na
vida  que pratica-
mos na AREPAL

• A EPAL é uma espécie de fada madrinha

O terreno é da EPAL mas o edifí-
cio é nosso. O primeiro impacto
de gestão desta Casa foi penoso
e é verdade que o CA da EPAL
acudiu-nos nessa situação. 

Nos vários encontros que tivemos
com os membros do CA sempre
lhes demos conhecimento do que
íamos fazendo, dos projectos,
das realizações. 

Tem sido um Conselho que sem-
pre mostrou vontade de nos auxi-
liar e pensamos que também foi
esta nossa abertura em relação à
nossa gestão que a isso conduziu.

nosso objectivo é ampliar o
número de camas e outros servi-
ços e, assim, tornar a AREPAL
auto-suficiente, não dependente
de subsídios. Enquanto tal não
acontecer dependemos de
apoios financeiros relativamente
ao Centro de Dia.

Esperamos que quem venha para
a EPAL tenha sempre presente
que isto aqui também é EPAL,
também é da Empresa. Não é só
uma ligação física mas também
uma ligação afectiva.

"AL" – A ligação à EPAL faz-se
de muitas maneiras. As pes-
soas que aqui estão estiveram
na EPAL durante toda uma vida
de trabalho, existem ainda os
apoios financeiros e, inclusivé,
existe na estrutura do
Conselho de Administração
(CA) um administrador que tem
o pelouro de ligação à
Associação. Nestes anos e,
muito especialmente nos anos
conturbados que tiveram a ver
com a extinção da taxa de fian-
ça, como tem sido a relação do
CA, o orgão máximo da
Empresa, com a Direcção da
AREPAL que gere os destinos
da Associação?

AREPAL – Tem sido um apoio que
classificamos de excelente. O
facto de tomarmos conta dos des-

tinos da AREPAL e de termos sido
trabalhadores da EPAL durante
muitos anos, deu-nos uma certa
cumplicidade, não só com a
Administração como com os res-
tantes trabalhadores. 

A facilidade que temos de compa-
nheirismo permite-nos poupar em
muitas despesas, pois temos
apoios e doações várias. Se fosse-
mos fazer contas rigorosas verifica-
ríamos que temos poupado muito
dinheiro. Há uma solidariedade per-
manente dos colegas e da
Administração a todos os níveis.

Diríamos que a EPAL é uma
espécie de fada madrinha e o
futuro desta Associação passará
sempre pelo apoio da Empresa,
independentemente dos projec-
tos.

A Associação teve de se adaptar
ao Mundo. Primeiro éramos um
grupo fechado e tivémos de des-
blindar os nossos estatutos de
modo a permitir que a Santa

"AL" – Existem aqui, começan-
do pela Direcção e passando
por todos os colaboradores
nas áreas administrativa, de
manutenção..., vários colegas,
no activo ou já reformados, que
nas suas horas livres passam
por cá e fazem alguns traba-
lhos. Entretanto, não recebem
dinheiro algum e até pagam o
seu café ou o almoço. 

Isto não conflitua com a ideia
de independência económica
ou, antes pelo contrário? Como
é que se desenvolve um espíri-
to desta ordem?

AREPAL –É uma maneira de estar
na vida. É uma das atitudes possí-
veis perante o próximo. É um espí-
rito de amizade e solidariedade.

Quando o Lar, com capacidade
para 24 camas, abriu em
Fevereiro, passámos por momen-
tos de aflição pois começámos
com 5 camas ocupadas no primei-
ro mês e só no mês de Julho é que
entrámos numa situação normal
de ocupação. Contudo, entretanto,
já tínhamos admitido o pessoal
necessário para o Lar funcionar
em pleno e em termos de orça-
mento isso significou um desvio
orçamental. É o voluntariado que
equilibra momentos como este.

Relativamente às despesas de
investimento que prevemos para
o projecto de ampliação do Lar,
essas despesas serão aquilo que
todos nós quisermos, todas as
pessoas ligadas à EPAL. Se por-
ventura nos vissemos confronta-
dos com a situação, que temos a
certeza de não vir a acontecer, de
não termos apoios da parte da
EPAL, teríamos de nos voltar
para outros apoios, com grande
mágoa. Mas o nosso propósito é
de manter o "casamento". A
Direcção entende o voluntariado

como um aspecto muito benéfico.
Também é verdade que temos a
noção de que o nosso êxito é o
êxito de todos. Já sem se encon-

trarem ao activo as pessoas con-
tinuam a sentir-se úteis, conti-
nuam a lutar por aquilo em que
acreditam e sentem-se reconhe-
cidas.

Mensalmente fazemos uma festa
para os aniversariantes do mês e
as pessoas sentem muito o facto
de se lembrarem deles. Já tive-
mos casos em que as pessoas
ficaram muito sensibilizadas pois,
pela primeira vez na vida alguém
lhes deu os Parabéns, alguém
lhes fez um bolo de aniversário.
Tudo isso para nós é muito grati-
ficante.

"AL" – Como é que daqui da
AREPAL se vê a EPAL?

AREPAL – Para nós foi a nossa
Empresa, para muitos de nós foi
a Empresa dos nossos pais.
Claro está que há um sentimento
de carinho pela Empresa e muito
nos desgostaria se a EPAL dei-
xasse de o ser. Esta Associação
foi criada para a EPAL, embora
um dos sócios fundadores, em
determinada altura em que a
Empresa deixou de fornecer as
refeições para a Associação,
tenha dito "Até que enfim que foi
cortado o cortão umbilical". Foi
uma frase infeliz de alguém que

até deixou de ser sócio da AREPAL
e com a qual discordamos comple-
tamente. A ligação entre EPAL e
AREPAL é sempre de continuar

porque se esta é
uma Associ-ação
dos trabalhadores
da EPAL, de-dicada
aos trabalhadores
da EPAL, há-de
haver sempre um
vínculo à Empresa.
Por vontade desta
Direcção esse vín-
culo existirá sempre.

A nossa opinião é
de que a EPAL é
de continuar tal e
qual como ela é,
sem ser privatiza-
da. Se acabar a
EPAL, acabará a
AREPAL e essa
não é a nossa von-
tade.

Os trabalhadores
da EPAL cada vez

são menos e os associados, con-
sequentemente, também o serão.
E também não gostaríamos de ver
aqui entidades estranhas. Claro
que pelas nossas cabeças já pas-
sou a ideia de que isto poderá ser
um dia  a Associação da Águas
de Portugal. Mas nós gostaría-
mos muito que continuasse sem-
pre a ser da EPAL. 

Não vemos, portanto, com bons
olhos o fim da EPAL tal como ela
é hoje. Se a Empresa for privati-
zada, ninguém garante que daqui
a 55 anos o dono da EPAL não
queira o terreno de volta. 

Queríamos deixar aqui uma pala-
vra de muito apreço ao agora
ainda actual presidente da EPAL,
dr. Augusto Pereira Luís. É uma
pessoa com grande conteúdo,
com uma grande formação social,
com um rigor técnico muito acen-
tuado, que muito nos ajudou não
só financeiramente mas também
com os seus sábios conselhos.

"AL" – Actualmente há outros
níveis de exigência que este
tipo de instituições como a
AREPAL vem resolver. As famí-
lias não acompanham perma-
nentemente os seus idosos, tal
como acontece com as suas
crianças, pois saiem de casa
cedo e voltam, em muitos
casos, já bastante tarde. Os
lares têm tendência para
ganhar cada vez mais impor-
tância?

AREPAL – As famílias hoje em
dia estão dotadas de um certo
egoísmo. Estão convencidas que
se libertam dos seus idosos atra-
vés dos lares. Mas, o lar nunca
substituirá a família. O lar pode
ter mais condições em termos de
espaço físico, mais condições no

que respeita a ter alguém que
tenha disponibilidade de tempo
para cuidar e acompanhar os ido-
sos. Contudo, o carinho e os
laços familiares devem manter-se
sempre.

Tal situação também se aplica
aos hospitais. O lar também não
consegue substituir os cuidados e
os meios técnicos e humanos
hospitalares. O lar não pode ape-
trechar-se de equipamentos e
pessoal para prestarem determi-
nados tipos de cuidados, nomea-
damente nalguns pós-operatórios
mais complicados. Já tivemos
uma situação complicada com
um pós-operatório de um dos
residentes e tudo fizémos para
que a "história" acabasse bem.
Para nós o fim feliz de qualquer
história é gratificante e esta parti-
cular, para os restantes residen-
tes do Lar, foi uma garantia de
que nunca serão abandonados
em casos semelhantes pois
sabem agora que, mesmo que
necessitem de unidades hospita-
lares, vêm para o Lar e que aqui
terão o acolhimento que lhes é
devido.

"AL" – Falemos agora dos pro-
jectos futuros. Quais são os
desafios que vão enfrentar?

AREPAL – O grande projecto
futuro é dotar de instalações o
terreno que nos foi doado pela
Empresa. Para isso vamos ter
necessidade de algum dinheiro.
Aproveitamos aqui para dizer que
quando viemos para cá havia um
depósito de 50 mil contos que,

Casa da Misericórdia nos dê
apoio e, numa segunda fase aqui
das obras, recorrer também ao
apoio da Segurança Social.

(Continuação na pág.10)
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Pesca Desportiva

A CPEPAL, a exemplo do ano
anterior, conquistou mais uma vez
a Taça de Prata do INATEL (Prova
Nacional), em pesca de rio.

Este ano, além da réplica da Taça
trouxe também a Taça Original, por
ter conquistado este valioso  e ape-
tecido Troféu, por dois anos conse-
cutivos, o que nunca tinha aconteci-
do. Claro está que todos os pesca-
dores estão de Parabéns.

VII Grande Corri-
da de Toiros da
Casa do Pessoal
da EPAL

A todos os sócios,
muito em particular
aos aficionados, a
Casa    do Pessoal
tem o prazer de noti-
ciar que vai levar a
efeito a organização
de mais uma Corrida
de Toiros.

Este ano a Corrida
terá lugar na praça de
toiros      do Cartaxo, a
1 de Novembro, pelas
17 horas, sendo esta a
tradicional corrida que
marca o encerramento

da temporada taurina.

Passeio Mistério

A CPEPAL organiza, no próximo
dia 23 de Novembro, um Passeio
Mistério algures em Portugal,
com almoço e música ao vivo,
onde atractivas surpresas não fal-
tarão, nomeadamente passeios a
cavalo, tractor e vaca brava para
os mais corajosos. Haverá tam-
bém a possibilidade de pratica-
rem desportos radicais tais como,
kartes de cross, slide escalada,
rapell e canoagem.

A prova, que se realizou na
Barragem do Maranhão em Avis,
a 20 de Outubro, teve como equi-
pa vencedora, que totalizou 29
pontos, os seguintes pescadores:
Fernando Rafael (1º classificado
individual),  Vitor Rafael (2º),
António Abreu (10º) e Pedro
Levezinho (15º).

Participaram também os pescadores
António Barreto, José Manuel Silva,
José Marques e José António
Santos que constituíram a equipa B.

1º Lugar pelo 2º ano consecutivo Pesca Desportiva  

Bébés 2002

Festa de Natal a 7 de De-
zembro

Aproxima-se mais um Natal.
Como já vem sendo hábito, a
Casa do Pessoal vai mais uma
vez realizar a sua Festa de Natal
e, para isso, já começou a provi-
denciar todos os requisitos
necessários para o efeito, que-
rendo mais uma vez proporcionar
a todos, especialmente aos filhos
(entre os zero e os doze anos)
dos seus associados, um dia de
muita alegria, satisfação e de
grande convívio.

Este ano a CPEPAL decidiu
mudar do Coliseu dos Recreios
para o Circo Atlas, para não repe-
tir o mesmo espectáculo que
vinha tendo em anos anteriores
no Coliseu. Procurou e encontrou
um espectáculo que, embora de
características idênticas, será
diferente. E assim, a Festa de
Natal deste ano será a 7 de
Dezembro, pelas 16 horas, no
Circo Atlas, instalado em Benfica,
ao lado do Centro Comercial
Colombo.

Orientação: iniciada a
nova época 2002-2003

Com cerca de 22 provas previs-
tas para o calendário da nova
época poderão os praticantes,
federados ou não, prepararem-se
para uma das modalidades de
maior crescimento nos últimos

anos em Portugal. A competição
concilia-se com o lazer num
espaço permanente que é a natu-
reza. Cada pessoa escolhe o seu
ritmo em função dos desafios que
determinou.

A velocidade de movimento deve
ser acompanhada pela velocida-
de de raciocínio para ler o mapa e
interpretar a relação mapa-terre-
no, ponderando sobre as várias
opções de itinerário e decidir.

As provas do calendário da
Federação Portuguesa de
Orientação são abertas a todas
as pessoas de qualquer idade,
havendo sempre percursos para
principiantes.

As distâncias e dificuldades de
percurso variam em função da
idade e do nível técnico dos prati-
cantes. Para participar solicite
informações detalhadas à Casa
do Pessoal, através de Luís
Fonseca (ext. 2208). ■

Casa do Pessoal 

■ Os pescadores da Casa (assinalados os elementos da equipa vencedora)

(Continuação da pág.9)

■  Cerca de 40 alunos frequentam o ginásio e as aulas de ginástica vão agora abranger os
idosos que se encontram em cadeiras de rodas

■ Também os momentos de lazer têm local próprio na Associação

A Casa do Pessoal solicita a
todos os pais de crianças que
tenham nascido no corrente ano,
que entreguem à Casa do
Pessoal uma cópia da Cédula
Pessoal, o mais urgente possível,
para que se possam actualizar os
ficheiros dos filhos dos sócios e,
assim, atribuir a todos o tradicio-
nal brinquedo de Natal. ■

A Direcção da AREPAL
entrevistada pelo “ AL”

• Para a AREPAL cremos estar reservado
um grande futuro, com imensas poten-
cialidades

• Desde que nos deixem, que nos consin-
tam, é nossa intenção manter o "casa-
mento" que temos com a EPAL

apesar de todas as turbulências
que enfrentámos, ainda continua
intacto. E isso é para nós motivo
de um certo orgulho.

Claro está que ao longo do tempo
muito fomos aperfeiçoando no
sentido de reduzir despesas,

recebemos auxílios vários da
Administração da EPAL. Tudo isto
conduziu a que a nossa gestão
tenha sido feliz e confiamos que
as Administrações vindouras
sigam a linha das anteriores.

Internamente estamos sempre
em reorganização. Ainda este

ano contratámos um médico, uma
enfermeira e pensamos vir a con-
tratar um animador social.
Estamos em constante aperfei-
çoamento e, apesar de ninguém
ser especialista em gestão de
lares, estamos sempre em fase
de aprendizagem. Internamente
temos vários projectos para que
as instalações se tornem ainda
mais confortáveis, quer física
quer psicologicamente.

A nossa constante preocupação
são os idosos; esforçamo-nos
para que se sintam afectivamente
amparados, para que se sintam
cada vez mais confortáveis, ten-
tamos criar sempre novas condi-
ções para que esta população
idosa tão frágil se sinta cada vez
melhor, para que consiga ter uma
boa qualidade de vida nesta últi-
ma fase da sua vida.

Também acontece que muitos
dos nossos colegas idosos não
querem sair da sua casa para
virem para o Lar, pois apenas
admitem o seu lar de sempre
como o único local possível para
viverem os seus últimos anos
de vida. Aí, um dos nossos pro-
jectos de futuro é o de apoio
domiciliário. 

Assim, os colegas que desejarem
permanecer em suas casas, terão
a nossa ajuda para as refeições,

para os cuidados diários de higie-
ne, para fazer as compras que
necessitam. Terão a AREPAL
para lhes proporcionar alguns
momentos de companhia.

Fizémos inclusivé uma promessa à
Administração da EPAL, aquando
da oferta da carrinha, de que a
mesma não serviria apenas para
irmos às compras. Também aqui
poupámos dinheiro pois, as

empresas que nos vinham trazer
os artigos de que necessitamos
diariamente, víveres por exemplo,
aplicavam uma taxa de entrega
que assim com a posse da carri-
nha conseguimos eliminar das
nossas despesas. E então a pro-
messa por nós feita foi que o veí-
culo também seria usado, num
futuro que pretendemos não seja
longíquo, ao serviço do apoio
domiciliário aos nossos idosos. ■
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A Palavra do Leitor

Conhece os principais motivos de satisfação e insatisfação 
dos Clientes da EPAL ?

Clientes satisfeitos com
horário do atendimento pre-
sencial

Helena Alexandra Roque de
Oliveira

ADS/ATD – Sede

Como principais motivos de insa-
tisfação constam reclamações
relativas ao incumprimento de
horários relativamente aos servi-
ços prestados, isto porque, na
opinião do Cliente, os horários
têm um período longo de espera,
por vezes não são cumpridos e
nem sempre ficam executados
nas melhores condições na pri-
meira ida ao local.

Relativamente a suspensões
(não programadas) são recebidas
reclamações no que respeita ao
prolongamento das mesmas,
principalmente por parte dos res-
taurantes.

São também recebidas várias
reclamações relativas às leituras
semestrais, pois para além de
não terem horário, por vezes os
contadores não são lidos.

Apesar de recebermos reclama-
ções acerca de diversos serviços
da Empresa, muitos dos Clientes
ficam satisfeitos com os esclare-
cimentos fornecidos pelo atendi-
mento, tanto relativamente a ser-
viços prestados, como também a
esclarecimentos de facturas.

No que respeita à celebração de
contratos, os Clientes ficam bas-
tante satisfeitos com o horário do
atendimento presencial.

Incumprimento dos horá-
rios marcados – um dos
motivos de insatisfação

como a Empresa encara a
problemática

Carlos Costa

ADS/ATD – Loja do Cidadão

A satisfação e a insatisfação no
seu pleno são patamares muito
difíceis de alcançar, direi mesmo
impossíveis de atingir. São esta-
dos que envolvem um universos
muito grande de factores que, por
sua vez, exigem uma estrutura
em termos de organização muito
forte, que possa implementar
uma dinâmica de trabalho que
conduza a resultados francamen-
te positivos.

No que aos Clientes da EPAL diz
respeito, é praticamente garanti-
do que os pratos da balança pen-
dem muito mais para os Clientes
com um grau de satisfação muito
grande, comparativamente com
os Clientes insatisfeitos. Esta ten-
dência reflecte a atenção com
que a Empresa encara esta maté-
ria, nomeadamente no que diz
respeito aos projectos já imple-
mentados, caso do "Projecto da
Qualidade", uma vez que o
Cliente é o pólo mais importante
no sucesso de qualquer estrutura
empresarial.

No entanto, e lá diz o ditado
"Parar é morrer", há que conti-
nuar a apostar forte na procura
da satisfação dos Clientes da
EPAL; há que continuar a apostar
na formação dos trabalhadores
que, de uma forma ou de outra,
mais directamente contactam
com os Clientes; há que continuar
a dinamizar os meios de informa-
ção com o Cliente, de modo a

que ele sinta a Empresa mais
próxima; enfim, há que procurar
que a satisfação seja sempre um
sentimento presente em cada
Cliente da EPAL quando este
contacta a Empresa.

Um dos motivos de insatis-
fação pode prender-se com
a falta ou deficiente infor-
mação sobre o conteúdo da
factura

Anabela Gomes

ADS/FCG – Sede

Considero que um dos principais
motivos de insatisfação dos
Clientes é o facto de, ao abrir da
torneira, não correr o líquido tão
precioso que esta Empresa
vende – a água.

Um outro factor que penso levar à
insatisfação dos Clientes e por
sua vez à reclamação, prende-se
com o valor da factura que, sob o
ponto de vista do Cliente, apre-
senta sempre valores demasiado
elevados, que correspondem a
consumos que ele, alegadamen-
te, não efectuou, a que se juntam
as tarifas da Câmara Municipal
de Lisboa e que os Clientes
denominam de "alcavalas".

Uma outra causa poderá ser a
falta ou deficiente informação
sobre questões colocadas pelo
Cliente, nomeadamente quando
nos questiona sobre o conteúdo
da factura, sobre quem recai a
responsabilidade pela reparação
da canalização no interior das
habitações/prédios e, quando as
mesmas são executadas pela

A EPAL tem procurado conhecer as diversas opiniões
dos seus Clientes face ao serviço prestado, com a
preocupação de ir acompanhando a evolução das
suas exigências, sempre com o intuito de prestar um
serviço de qualidade e desenvolver acções no sentido
da completa satisfação das suas necessidades.

Em edições anteriores do "Águas Livres" têm sido
apresentados os resultados dos estudos feitos pela
Empresa, através da Área de Negócio de Distribuição,
à satisfação dos Clientes. No desenrolar desses traba-
lhos também têm sido recolhidas sugestões de melho-
ria do serviço prestado.

Este mês o "AL" decidiu perguntar aos leitores se
conhecem quais são os motivos de satisfação e insa-
tisfação dos Clientes. Os leitores do Jornal, sendo
alguns deles também Clientes, são quem contribui
diariamente para o serviço que a EPAL presta.

EPAL a pedido do Cliente, qual o
seu custo.

No que diz respeitos a motivos de
satisfação poderemos referir que
o Cliente fica sempre satisfeito
quando prestamos um serviço
que vai ao encontro das suas
expectativas.

As linhas verdes geram
alguma confusão

Pedro Santos

ADS/ATD – Sede

Como operador de atendimento
telefónico há já algum tempo,
consigo ter um contacto directo
com o Cliente da EPAL, e o prin-
cipal motivo de insatisfação são
os incumprimentos de horário dos
vários serviços marcados.

Surgem também algumas dúvi-
das no entendimento das factu-
ras. Por exemplo, nos acertos de
conta não surge o período de
consumo, existe alguma confu-
são na indicação de transmitirem
as leituras até ao dia indicado por
o Cliente achar que deve indicar a
leitura nesse mesmo dia.

As linhas verdes geram alguma
confusão e há igualmente as sus-
pensões de água em que o
Cliente acha que tem o direito de
ser avisado de quanto tempo vai
durar o corte e qual a razão do
mesmo.

Consigo constatar também que,
nos Clientes que apresentam uma
reclamação, há um contra senso

Susana Ferreira

ADS/ATD – Sede

A insatisfação dos Clientes pren-
de-se, a maior parte das vezes,
com o incumprimento dos horá-
rios marcados para a realização
de serviços é também devido ao
facto de faltar muitas vezes a
água por períodos muito longos,
sem aviso prévio. A falta de com-
parência dos funcionários para ler
os contadores nos dias indicados
na factura para esse efeito, é
também um motivo de insatisfa-
ção

Apesar de todos estes motivos de
insatisfação, o Cliente fica satis-
feito quando expõe a sua recla-
mação ao atendedor e lhe é dada
uma explicação sobre o porquê
da sua dúvida e indignação.
Também lhes agrada a simpatia e
profissionalismo com que são tra-
tados, tanto presencialmente
como telefonicamente.

Boa qualidade da água é
motivo de satisfação

Gustavo Simões

APT/CCA – Arco

Na minha opinião e sendo Cliente
da EPAL, penso que os motivos
de satisfação estão relacionados
com a boa qualidade da água.
Quanto aos motivos de insatisfa-
ção verificam-se principalmente
quando há necessidade de reali-
zar intervenções no sistema de
abastecimento, programadas ou
com carácter de urgência, e que
motivam situações de perturba-
ção ou mesmo impossibilidade de
fornecimento de água.

A tendência clara para a
satisfação é fruto do modo (Continua na pág. 12)
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pois dizem que, e passo a citar um
Cliente, "esta Empresa ainda é das
que se safam". E é aqui que sur-
gem os principais motivos de satis-
fação: o profissionalismo dos tra-
balhadores da EPAL, tanto os que
estão no terreno como aqueles
que estabelecem contactos pes-
soais ou telefónicos.

Espero ter ajudado no sentido de
se prestar um serviço cada vez
melhor ao Cliente da EPAL.

Clientes satisfeitos com a
forma como são atendidos

Adelina Azevedo

ADS – Sede

Os principais motivos de satisfa-
ção dos nossos Clientes pren-
dem-se com a forma como são
atendidos e que se traduzem na
simpatia, clareza na informação
prestada e eficiência na execu-
ção de serviços.

Temos Clientes que nos têm feito
chegar, através de documento
escrito, elogios quer ao desempe-
nho profissional quer à própria
Empresa. Quem não gosta de ser
atendido com um sorriso, simpa-
tia e profissionalismo?

Quanto aos motivos de insatisfa-
ção estão maioritariamente rela-
cionados com facturação (factu-
ras no seu entender muito eleva-
das) e incumprimento de datas e
horas por parte dos nossos pres-
tadores de serviços.

Em relação à facturação não
podemos melhorar muito, pois
tem a ver na maioria das vezes
com o consumo, mas no que diz
respeito aos incumprimentos
podemos e devemos melhorar.

Na minha opinião e no cômputo
geral, podemos dizer que temos
uma Empresa evoluída e com
uma boa imagem.

O principal motivo de insa-
tisfação é não ter água
quando ocorrem roturas ou
intervenções

Luís Filipe Fernandes

ADS/ATD – Sede

O principal motivo de insatisfação
dos Clientes é não ter água, por
roturas ou intervenções na rede.
A falta que a água faz quando se
precisa dela e não a temos aos
nosso dispor, leva a que a insatis-
fação seja grande. Outro motivo
de insatisfação tem a ver com o
valor a pagar, seja da factura nor-
mal seja por serviços que a EPAL
presta aos Clientes. Por vezes,
os valores a pagar aparentemen-
te até nem são elevados, só que
o que parece pouco para alguns é
muito para outros...

Quanto aos principais motivos de
satisfação, têm a ver com a quali-
dade da água que a Empresa for-
nece; com a rapidez, normalmen-
te de um dia para o outro quando
não é no próprio dia, com que são
feitos os serviços pedidos; com o
horário, das 8 às 20 horas, de
atendimento aos Clientes na
Sede; com a maior rapidez com
que actualmente são resolvidas a
maioria das situações que os
Clientes apresentam à Empresa.
Apesar da evolução da EPAL em
muitos aspectos, há outras situa-
ções que podem ser melhoradas
e outras evitadas mas, em minha
opinião e em traços gerais, são
estes os principais motivos de
satisfação e insatisfação dos
Clientes da Empresa. ■

Motivos de satisfação e insatisfação 
dos Clientes da EPAL
(Continuação na pág. 11)

Opinião

O SORTILÉGIO

DOS QUINQUÉNIOS

30 Dulce M. S. G. M. S. Baeta 02

30 António Luís 07

30 João Manuel Castro 08

30 João Manuel C. Folgado 13

30 Albino Duarte Fernandes 13

30 Adriano Morgado Ferreira 16

25 Joaquim Manuel S.Marvão 07

20 Salvador José P. Franco 02

Estação Elevatória a Vapor dos Barbadinhos

Os artistas plásticos, Gustavo Fernandes, João Feijó, Magnus de Monserrate, Rogério Timóteo,
Vieira Baptista e Vítor Lages são os autores da exposição colectiva de pintura e escultura inaugurada
a 24 de Outubro e que ficará patente até 16 de Novembro.

Reservatório da Patriarcal

Inaugurou a 10 de Outubro uma exposição de escultura em vidro transparente e colorido e terracota
do artista Eli Benveniste, de nacionalidade dinamarquesa, que ficará patente até 9 de Novembro.

(Pelo MDA, Bárbara Bruno)

AGENDACULTURAL

Maria Luísa Cardoso, agora na
pré-reforma e que prestou serviço
no Laboratório Central da EPAL,
solicitou ao "AL" a publicação do
texto que a seguir se transcreve.

"Na EPAL, e nos pequenos arti-
gos que escrevo para o Jornal
«Águas Livres», penso ter sido
das pessoas que mais utilizou as
palavras vestir a camisola. Não
me arrependo de o fazer e fá-lo-ei
sempre que necessário para
complementar ou enriquecer
qualquer ideia.

No "AL" nº. 119 de Setembro, o
colega Rui Fonseca afirmou, no
artigo de opinião que escreveu, o
seguinte (o sublinhado é meu):
«Não foi preciso vestir qualquer
camisola, termo que deixa um
rasto de sabor servilista (...)».

Pois bem, caro colega, quem me
conhece saberá que de servil nada
tenho, muito antes pelo contrário.
Não estou, portanto, de modo
algum, de acordo com a sua obser-

vação, e aqui vai o meu protesto.
O termo vestir a camisola, ao con-
trário do que afirma, é tudo aquilo
que você expôs no seu artigo, tra-
balhar com o sentido de resolver,
ajudar, fazer com o intuito de ser
útil, utilizar a inteligência, cumprir.

A camisola é um orgulho muito
grande de cada um de nós, quase
sempre é invisível para os que
estão no cimo, nós sabemos isso,
só que é nossa e gostamos dela.
Os que a vestem sabem que não
vão ser vistos. Os que vão ser vis-
tos vestem casaca, empiriquitam-
se todos e passam a vida nos cor-
redores, para trás e para diante,
entrando e saindo de gabinetes,
com um papel na mão, a pensar
com os pés, mostrando-se.

Repito-lhe, nunca fui servil nem
nunca serei, não dá com a minha
maneira de estar na vida, mas orgu-
lho-me de muitas vezes ter vestido
a camisola da EPAL. Foram 35
anos e hoje, ainda a visto às vezes.

Ouvimos comentar que o quadro
a óleo colocado na escadaria que
conduz ao 1º andar da Sede
retrata o fundador da antiga
Companhia das Águas de Lisboa
(CAL).

Aproveitamos a oportunidade
para esclarecer os leitores.

O quadro, da autoria de Eduardo
Malta (pintor que, entre outras
individualidades, também retra-

tou a fadista Amália Rodrigues) e
datado de 1954, retrata o
dr. Alberto Campos de Melo. 

Não se trata do fundador da
Companhia das Águas, mas sim
do presidente da Mesa da
Assembleia Geral da CAL, de 24
de Março de 1945 a 8 de Março
de 1957, conforme esclarece a
placa metálica no quadro, que
pode "escapar" aos menos aten-
tos que por lá passam. ■

Sou como as mães, não gostam de
ouvir apontar os defeitos dos filhos,
mas elas fazem-no, só a elas é
dado esse direito.

Não «(...) deixa um rasto de sabor
servilista (...)», o termo, vestir a
camisola. Não deixa, mesmo!

Vestir a camisola, caro Rui, é
aquilo que você faz entender no
seu artigo, ter a satisfação do
dever cumprido e, utilizando as
suas palavras, «(...) produzir o
mais que puder e com o máximo
da sua inteligência (...)» e, queira
você ou não queira, por muito que
lhe desagrade (desagrada?), no
artigo que escreveu, é demons-
trado que houve muita gente que
vestiu a camisola, até o Xarana.

Ser servil é ser indigno, vil, torpe,
bajulador, subserviente, e mais
não digo. Mas esses, não vestem
camisola, esses, Rui, vestem
casaca." ■

Como certamente muitos dos lei-
tores já repararam, a escadaria
que dá acesso ao 1º andar do
edifício da Sede, tem um novo
look: lustre, tapete vemelho e
quadro. O lustre em cristal que lá
se encontra é uma peça francesa

O novo lustre

Quem foi Alberto Campos de Melo?

Camisola versus casaca

15 Vítor Manuel G. Antunes 09

15 Dália Maria F. Santos 16

15 José Fernando B. Vicente 18

15 António Augusto R. Silva 18

15 Maria M. N. Jacob Correia 23

15 Américo Graça Caetano 30

15 Ana Paula Moreira Galiano 30

15 António M. Martins Neto 30

15 Paulo Jorge G. Parra 30

10 Fernando M. C. Marques 02

10 Isabel M. M. Fernandes 02

10 Adérito Jaime Dias Teixeira 09

10 Carlos Manuel Brás Correia09

10 Lília Rosa Pires Melo 23

05 Barnabé Francisco P. Pisco 03

do séc. XIX, que tem 1,80 metros
de altura por 1,10 de largura e,
antes de ser adquirido pela EPAL,
estava na Quinta da Torre de
Santo António, em Torres Novas.
Contudo, o seu local de origem é
o Palácio Grimaldi, no Mónaco.

Antig. Antig. Antig.Dia Dia Dia

Fazem anos de Casa... em Novembro
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Há 10 anos foi notícia no “Águas Livres”

Hidrocarbonetos aromáticos polinucleares
Parâmetros de qualidade da água

Projecto - Piloto Escritório Electrónico

Os hidrocarbonetos aromáticos
polinucleares (HAPs) constituem
uma família de compostos carac-
terizada por possuirem 2 ou mais
anéis aromáticos condensados,
encontrando-se presentes vir-
tualmente em toda a parte: água,
ar, solo e tecidos biológicos.

Pelo facto de serem facilmente
sintetizados na natureza, estes
compostos devem existir no
nosso planeta desde os períodos
geológicos mais remotos. No
meio ambiente encontram-se
com frequência misturas comple-
xas de HAPs, sendo raras as
referências relativas ao apareci-
mento de espécies isoladas.

Os HAPs e seus derivados são
amplamente disseminados no
ambiente como produto de inú-
meros processos industriais e de
combustão. Os HAPs podem for-
mar-se por decomposição térmi-
ca de materiais orgânicos que
contenham carbono e hidrogé-
nio. Os processos de formação
baseiam-se fundamentalmente
em dois mecanismos: carboniza-
ção e pirólise ou combustão
incompleta. A elevadas tempera-
turas, os compostos orgânicos
são parcialmente fragmentados
originando moléculas mais
pequenas e instáveis (pirólise).
Estes fragmentos, na maior parte

das vezes radicais, recombinam-
se formando moléculas maiores,
hidrocarbonetos aromáticos rela-
tivamente estáveis (pirossíntese).

Embora se reconheça a existên-
cia de HAPs de origem natural
(actividade vulcânica e biossínte-
se), os de origem antropogénica
são predominantes e de longe os
que maior incidência têm na
poluição atmosférica. Existem 2
origens antropogénicas princi-
pais: as fixas e as móveis. Nas
origens fixas incluem-se as indus-
triais (como a produção de coque
e carvão), aquecimento domésti-
co (fogões de sala, fogões de
lenha e de carvão), produção de
calor e de energia (centrais de
produção de energia com carvão
e óleo), incineração e fogos (inci-
neradores municipais e indus-
triais, fogos em florestas). Nas
origens móveis incluem-se os
motores de automóveis a gasoli-
na e a diesel, borracha deixada
nas estradas, aviões e tráfego
marítimo.

Alguns destes compostos são
altamente carcinogénicos para os
seres humanos logo, a sua deter-
minação em amostras ambientais
constitui uma etapa importante
para o controlo da exposição.
Desta forma, os HAPs fazem
parte da lista de poluentes priori-

-se então que 70% a 90% do can-
cro no Homem ou em animais, é
provocado por factores ambien-
tais. Entre estas substâncias quí-
micas ambientais em causa, os
HAPs constituem o grupo mais
alargado. Os poluentes do ar
constituem possivelmente o maior
contributo para o cancro no pul-
mão nas zonas urbanas, em com-
paração com as zonas rurais. Na
atmosfera, os HAPs podem ser
encontrados tanto no estado
gasoso como adsorvidos em par-
tículas. A concentração de cada
componente em ambas as fases é
função da sua volatilidade e da
sua afinidade para as superfícies
das partículas atmosféricas. No
solo, os HAPs encontram-se
geralmente adsorvidos no mate-
rial constituinte e ficam retidos nas
camadas superiores. O tempo de
meia vida dos compostos de
maior peso molecular são relativa-
mente longos, indicando que a
sua degradação é lenta.

Em virtude das propriedades físi-
co-químicas dos HAPs e da sua
grande distribuição ambiental, o
risco de contaminação humana
por estas substâncias é significa-
tivo. De facto, devido ao seu
carácter lipofílico, os HAPs
podem ser absorvidos pela pele,
por ingestão ou por inalação,
sendo rapidamente distribuídos
pelo organismo.

É do conhecimento geral os mui-
tos efeitos adversos do fumo do
tabaco na saúde do Homem,
sendo os produtos do tabaco
desde há muito considerados
como responsáveis pelo cancro
nos pulmões. Tendo em conta os
conhecimentos actuais sobre os
efeitos do fumo, os HAPs actuam
como iniciadores do tumor, mas é
necessária a presença de outros
produtos químicos para a carci-
nogénese global.

Devido às propriedades carcino-
génicas e mutagénicas que mui-
tos destes compostos apresen-
tam, há necessidade de um con-
trolo regular em várias matrizes
ambientais, incluindo ar, água,
alimentos e solos.

De acordo com o Decreto-Lei
236/98, de 1 de Agosto, a soma
das concentrações dos seis
HAPs presentes em águas de
abastecimento e águas superfi-
ciais não pode exceder o valor de
0,2 e 1,0 µg/L, respectivamente.
Os seis HAPs a que se refere o

Decreto-Lei são: o fluoranteno,
b e n z o ( b ) f l u o r a n t e n o ,
b e n z o ( k ) f l u o r a n t e n o ,
benzo(a)pireno, benzo(g,h,i)peri-
leno e o indeno[1,2,3-cd]pireno.
No entanto, a directiva 98/83/CE
do Conselho de 3 de Novembro
relativa à qualidade da água des-
tinada ao abastecimento, trans-
postada para o Decreto-Lei
243/01, de 5 de Setembro, exi-ge
um valor mais apertado para a
soma da concentração de apenas
quatro HAPs, os quais não
podem exceder o valor de
0,10 µg/L:benzo(b)fluoranteno,
b e n z o ( k ) f l u o r a n t e n o ,
benzo(g,h,i)perileno e o inde-
no[1,2,3-cd]pireno. Refere ainda
que o benzo(a)pireno, dada a sua
elevada toxicidade, não pode
exceder o valor de 0,010 µg/L na
água de abastecimento.

A ingestão diária de água que
apresente estes compostos,
mesmo em concentrações vesti-
giárias, deve ser vista como um
risco potencial, tendo-se verifica-
do nas experiências com animais,
que uma exposição repetida é
mais perigosa que uma dose
única equivalente.

Têm sido estudados os efeitos de
alguns processos de tratamento
da água na remoção dos HAPs.
Como estes se encontram de pre-
ferência adsorvidos nas partícu-
las sólidas presentes nas águas
tratadas, parece poder concluir-
se que será possível obter uma
boa eficiência na remoção a par-
tir do tratamento convencional
(coagulação). A operação de cla-
rificação, reduz a concentração
dos HAPs de 50 ng/L a menos de
10 ng/L. Por outro lado, a clora-
gem e o uso do carvão activado
também têm influência na redu-
ção dos níveis destes compos-
tos.

O controlo destes compostos no
Laboratório Central da EPAL é
efectuado por cromatografia líqui-
da de alta eficiência com detector
de fluorescência e detector de
díodos, após preparação da
amostra por extracção líquido-
líquido com diclorometano. São
monitorizados não apenas os seis
hidrocarbonetos exigidos pelo
Decreto-Lei, mas ainda outros
dez que se encontram na lista de
poluentes prioritários da EPA, e
que também podem constituir um
risco para a sáude pública. ■

(Pelo LAB,Alexandre Rodrigues)
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tários da Agência de
Protecção Ambiental
dos EUA (EPA). De
uma maneira geral,
tanto os HAPs como
os seus derivados
estão associados ao
aumento da incidência
de diversos tipos de
cancro no Homem.
Em 1775, surgiu a pri-
meira hipótese para a
formação de cancro,
atribuindo-se a forma-
ção de tumores malig-
nos no Homem ao
contacto prolongado
com a fuligem. Em
1930, verificou-se a
possibilidade de um
HAP, o dibenzo[a,c]-
antraceno, induzir a
formação de tumores
na pele de ratos. Três
anos mais tarde iso-
lou-se o benzo(a)pire-

no do alcatrão, estabelecendo-se
uma ligação entre os HAPs, a
combustão e o cancro.

Desde então mais de 200 HAPs
têm vindo a ser encontrados no
meio ambiente, correspondendo
a produtos de combustão da
matéria orgânica. Vários compo-
nentes deste grupo são capazes
de reagir com o DNA das células,
directamente ou após sofrerem
transformações metabólicas, tor-
nando-se potenciais compostos
carcinógeneos e mutagéneos.
Desta forma, os HAPs, pela sua
ubiquidade, constituem uma
ameaça potencial para a saúde
pública. A preocupação motivada
pelos efeitos biológicos adversos
devido à exposição a estes com-
postos, juntamente com a obser-
vação da alta incidência do can-
cro nas áreas urbanas e indus-
trializadas, encorajaram a investi-
gação das origens, exposição e
níveis ambientais destes hidro-
carbonetos. Tem havido um gran-
de desenvolvimento nos métodos
de análise dos HAPs, não só no
que se refere à resolução como
também à sensibilidade dos mes-
mos.

A exposição humana aos HAPs
dá-se principalmente através da
contaminação ambiental. Calcula-

■ Método de preperação por extracção líquido-líquido das amostras de água

Davam-se os primeiros passos
informáticos para implementar
um sistema de escritório elec-
trónico na Empresa, que
incluía, entre outras, a funcio-
nalidade de correio electróni-
co. O "AL" disso fez notícia.

"Iniciou-se a implementação do
Projecto-Piloto para escritório
electrónico. O primeiro produto a
ser instalado em regime experi-

mental, foi o da Digital que, atra-
vés de algumas ferramentas da
solução de escritório Team
Computing for 90’s, possibilitou o
teste das seguintes funcionalida-
des: correio electrónico, trata-
mento de texto, folha de cálculo,
gestão de arquivos, gestão de
processos, conferência electróni-
ca, registo e seguimento de cor-
respondência, agenda pessoal
electrónica e calculadora.

Os participantes desta primeira
experiência piloto, a quem, pre-
viamente, foi ministrada formação
(...) foram os seguintes: João
Cordeiro, dr. Oliveira Zenha,
engº. Clemente dos Reis, dr. Vítor
Vale, Helena Carraca, Viseu
Martins, Leonel Reis, Carlos
Cunha, Fátima de Sousa, Teresa
Zagalo e Anabela Correia. Os
três primeiros, conjuntamente
com dois técnicos da Digital,

constituíram uma comissão exe-
cutiva para acompanhamento do
projecto, de modo a assegurar,
nomeadamente, o cumprimento
dos objectivos estabelecidos,
monitorizar a qualidade do traba-
lho realizado e tomar acções cor-
rectivas, quando necessárias.

De notar que os intervenientes da
experiência foram ligados entre
si, através de placas de rede
Ethernet, instaladas nos seus
PCs. Foi ainda instalado pela
Digital um "Servidor" Microvax

3100, com 600 MB em disco,
32 MB de memória, drive para
instalação de software e uma
consola.

De referir ainda, que a experiên-
cia com o produto da Digital ficou
concluída (...) devendo oportuna-
mente ocorrer experiências idên-
ticas com os produtos da IBM e
da Unisys, de modo a poder ava-
liar se algum dos produtos reune
as funcionalidades necessárias
que satisfaçam os interesses da
EPAL nesta matéria." ■



14
Nº120 Outubro de 2002

Águas Livres

1

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

Horizontais:

1-Vantajoso, símbolo, líquido orgâni-
co; 2-Cloreto de sódio, cabelos com-
pridos; 3-Ensinar, reles, meia zona;
4-Nome, oportunidades; 5-País, duas
consoantes iguais; 6-Personagem de
ficção, do ar; 7-Revista antiga, se
inglês, apelido; 8-Suspiros, murmúrio,
sigla; 9-Batráquio, itinerário; 10-Ave
de rapina, irmão do pai; 11-Derrubas,
pronome; 12-Dar pancada, pronome,
símbolo; 13-Enganar-se, cidade.

Verticais:

1-Gaste, salvar, do chapéu; 2-Nome,
droga; 3-Acendes luz, barco; 4-
Tentem apanhar, raça cavalar; 5-
Maldosa, gostar, trepadeira; 6-
Imperador, ligues; 7-O mais, aqui,
início de imoral, sair; 8-Nome, pou-
pes; 9-Juntaste, desgastaste; 10-
Prova automobilística, meia rosa,
astro-rei; 11-Têm pintas, saudação,
sigla; 12-Cuidadosa, tira de fígado;
13-Anéis, saudável, aqueles.

Palavras Cruzadas

Soluções do problema anterior:

Bernardino Pereira aconselha:
mexam-se... não se sentem no sofá

O “AL”
meteu água ...

O Que é Feito de Si?

Bernardino da Rocha Pereira
nasceu a 9 de Outubro de 1910.
Admitido na Companhia das
Águas de Lisboa a 1 de Novem-
bro de 1936, está reformado
desde 3 de Janeiro de 1980,
com a categoria de Inspector
de Leitura e Cobrança.

Mais um nonagenário! Na medida
do possível temos vindo a tentar
saber o que é feito dos colegas
reformados com mais de noventa
anos. Coube, desta vez, ao
Bernardino da Rocha Pereira.
Está internado, ele e a esposa, no
lar da AREPAL pelo que foi facíli-
mo encontrá-lo embora não tives-
se sido lá o primeiro contacto.

Quando chegámos informaram-
nos de que tinham ido ao café.
Fomos ao seu encontro. Já
vinham de regresso pois estava

na hora do almoço. Um e outro
vestidos com roupas leves, apro-
priadas ao dia de calor que esta-
va. Mais de trinta graus!

O que é feito de si, Bernardino?

Antes de mais, sabe porque é que
me chamo Bernardino? Porque
sou afilhado do pedagogo e políti-
co Bernardino Machado que além
de ministro foi, por duas vezes,
Presidente da República.
Considero-me afilhado dele
embora a rigor não o tenha sido.
O meu pai convidou-o para padri-
nho e ele aceitou de imediato mas
no momento, devido aos seus
grandes afazeres, delegou no seu
secretário.

E para saber o que é feito de
mim, digo-lhe que estamos aqui
na AREPAL mais para fazer a
vontade à minha mulher.
Vivíamos há 54 anos no Bairro da
Encarnação em casa própria e
com mais de um piso. Devido às
escadas tornava-se cansativa.
Viemos para aqui onde nos senti-
mos muitíssimo bem. 

A minha esposa, Fernanda da
Encarnação (nome familiar que
nada tem a ver com o bairro onde
morávamos) gosta muito da ARE-
PAL. A casa está para venda.
Aceito propostas.Gostamos de
passear. Temos o passe social e

vamos sair todos os dias. Vamos
aos museus, aos centros comer-
ciais, aos cafés ou simplesmente
pelas ruas a ver montras. Ao café
"A Pastorinha" aqui em
Campolide é todos os dias.

Estamos casados, em segundas
núpcias,  há mais de 45 anos. Não
temos filhos. 

Temos muitos primos, principal-
mente da parte da minha mãe que
tinha 13 irmãos. Gostávamos e
ainda gostamos de viajar embora,
devido à idade, se torne agora
mais complicado. 

Já fomos à União Soviética,
Espanha, França, Inglaterra, Itália,
Bélgica, Alemanha.... 

Lembro-me que uma vez no aero-
porto de Bruxelas paguei 10$00
por uma sandes quando em
Portugal custava apenas 2$50.
Eram as grandes diferenças de
câmbio que agora já são menores.
Nas viagens aprende-se sempre
qualquer coisa. 

Falo um pouco italiano. Da língua
espanhola não gosto nada, é uma
língua chata. Todos os anos
íamos ao estrangeiro. Juntava-se
o subsídio de férias, o do Natal,
mais algumas economias e lá se
ia.Gostamos imenso do ambiente
aqui da AREPAL. São todos sim-

Movimento de Pessoal

Reingresso

Em 1 de Setembro, o Licenciado
B, João Nuno S. Lucas Costa
Abraços. Ficou colocado na
ADS – Unidade de Projectos e
Cadastro.

Cessações de Contrato por
Mútuo Acordo

Em 1 de Outubro, o Técnico
Especializado Administrativo,
Arnaldo Marques Palma, que
exercia funções na DAF – Uni-
dade Financeira; o Técnico
Operacional de Adução, José
Casimiro Anjos Bento, que
exercia funções na APT – Unida-
de de Produção e Manutenção de
Vila Franca de Xira; o Técnico
Operacional de Exploração,
Manuel Martins Caldinhas, que
exercia funções na APT – Unida-
de de Produção e Manutenção de
Vila Franca de Xira e a
Licenciada B, Maria Adelaide
Miranda Pires, que exercia fun-
ções no JUR – Gabinete Jurídico.

Cessações de Contrato a
Termo Certo

Em 19 de Setembro, o Técnico
Operacional Administrativo, Fer-
nando Jorge Cunha Ferreira,
que exercia funções na APT –
Departamento de Clientes Muni-
cipais e em 19 de Outubro,a
Técnica Operacional Administra-
tiva, Sónia Cristina Martins
Alves Oliveira, que exercia fun-
ções na DRH – Unidade de
Medicina, Higiene, Segurança e
Actividades Sociais.

Pré-Reformas

Em 1 de Novembro, o Licenciado
B, António Manuel Dias Amaral,
que exercia funções na APT –
Área de Negócio de Produção e
Transporte; a Especialista A,
Maria de Fátima Carvalho
Sousa, que exercia funções na
DSI – Unidade de Apoio ao
Utilizador e o Técnico Auxiliar de
Vigilância, Joaquim Cerqueira
Silva, que exercia funções na
DAF – Unidade de Serviços
Gerais.

Reformas

Por invalidez, em 10 de
Dezembro de 2001, o Técnico
Auxiliar de Apoio Geral, Arlindo
Cardoso, que exercia funções na
ADS – Unidade de Detecção de
Fugas.

Por velhice e em situação de pré-
reforma: em 7 de Fevereiro,
Ventura Pereira Cristovão; em

De entre os concorrentes que acer-
taram, o grande vencedor deste
mês, por sorteio, é Francisco
Alberto Lopes Ferreira, a prestar
serviço no Departamento de
Produção e Manutenção, da Área
de Negócio de Produção e
Transporte. Para ele vai o prémio, o
livro de Juan José Millás, "Tonto,
Morto, Bastardo e Invisível" que,
mais do que um romance é "uma
crítica à sociedade contemporânea
e à crise de identidade que a
assombra".As soluções do proble-
ma aqui apresentado devem ser
enviadas para o Gabinete de
Imagem e Comunicação, até ao
próximo dia 12 de Novembro.

O artigo "Detecção de fugas – O
CampZ", na página 5 da última
edição, é da autoria de
Constantino Almeida e não de
Alice Ganhão como foi referido. 

Na edição do mês passado, no
artigo titulado "Brometos e bro-
matos" subordinado à rubrica
"Parâmetros de qualidade da
água", publicado na página 13,
verificaram-se duas "gralhas" na
frase "Até final de 2003 o valor
paramétrico de brometos será de
25 mg/l e em fins de 2008 passa-
rá para 10 mg/l." Os valores para-
métricos que se referiam eram 25
e 10 µg/l e não 25 e 10 mg/l.

"O IMC será, então, o resultado
da divisão de 59 por (1,69)2 (...)" é
a maneira correcta de fazer as
contas que nos foram apresenta-
das no "Espaço Saúde" dedicado
no número anterior à Obesidade
e publicado na página 12.

Aqui ficam, com desculpas, as
correcções. ■

Horizontais: 1-Católica, mapa;
2-Acetato, casto; 3-Rosa, Aramis;
4-Mia, alar, sal; 5-ET, avisar, sem;
6-Lar, ía, rua, rã; 7-Is, aa, guita;
8-Orro, trazer; 9-Areia, cá, cela;
10-Sisa, Sá, nadar; 11-CT, ré, só;
12-Caetano, som; 13-As, ilustre.

Verticais: 1-Carmelitas, Ca; 2-Acoi-
tas, ricas; 3-Tesa, oeste; 4-Ota,
ária, ti; 5-Lá, aviara, mal; 6- Itália,
nú; 7- Coras, caros; 8-Araruta; 9-
CM, ruir, ar; 10-Mais, atacas; 11-
Assas, azedos; 12-PT, ler, ela, os;
13-Aos, marraram.

15 de Fevereiro, João Silva
Maia; em 22 de Fevereiro,
Eduardo Jorge Pereira da Silva;
em 28 de Fevereiro, António
Mendes Ferreira Bogalho; em
14 de Março, Maria Manuela
Pinto Antunes; em 20 de Março,
Carlos Santos Marques; em 13
de Junho, José Joaquim
Quadrado Antas; em 28 de
Junho, Manuel Mota Santos; em
2 de Julho, José Assunção
Soares; em 4 de Julho, Lino
Freitas Marques Candeias; em
20 de Julho, Fernando Freire
Cruz e Lino Cândido Lopes; em
3 de Agosto, Vitor José Neves
Silva e em 28 de Setembro,
Norberto Manuel Rodrigues
Silva.

Também por velhice: em 1 de
Janeiro, o Licenciado B, Manuel
Ramos Motta, que exercia fun-
ções no SG – Secretário Geral e
em 1 de Junho, o Especialista A,
João Maria Carlos Ferreira, que
exercia funções na APT –
Unidade de Produção e
Manutenção de Vila Franca de
Xira.

Falecimentos

Os reformados, António Alves
(em 13 de Setembro) e Geraldo
Santos Estevens (em 28 de
Setembro). ■

páticos. Directores, funcionários e
utentes. Vendi o carro e já não
conduzo. A carta de condução
perdeu a validade.  De mota, que
foi o meu transporte diário, já não
ando há vinte e tal anos. Não me
revalidaram a carta porque, disse-
ram, era mais perigoso do que
andar de automóvel. 

Professei a religião evangélica
protestante e fui secretário desta
igreja mas agora estou afastado
embora seja essa a minha religião.

Ainda teria muitas mais coisas
para dizer mas o mais importante
é estar vivo pelo que desejo a
todos os colegas, principalmente
aos que estão na situação de
reformados, que tentem aproveitar
da melhor maneira o resto de
tempo que ainda nos resta.
Mexam-se, andem de um lado
para o outro, não se sentem no
sofá a dormir!" ■

(Elementos recolhidos e trata-
dos por Joaquim Cosme)
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CLIENTES MUNICIPAIS

CLIENTES DIRECTOS FORA LISBOA

Doméstico

Comércio/Indústria (inclui instalações EPAL fora de Lisboa)

Estado

Instituições Privadas Direito Público

Unidades Militares

Saldo de Contratos (Celebrados - Rescindidos)

Nº de Clientes 

Doméstico

Comércio/Indústria

Estado

Instituições de Beneficência

Câmara Municipal de Lisboa

m3 de Água Vendida

Facturação de Água e Quota Serviço (EUR)

Atendimento por Correspondência

Atendimento Presencial (Sede e Loja Cidadão)

Atendimento Telefónico

Nº Serviços de Assistência Local

CLIENTES DIRECTOS EM LISBOA
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o
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o

Clínica Geral

Dr. Ferreira Peixoto

Consultas: 2ªs, 4ªs, e 5ªs às 14h00
(Sede)

Dr. João Ramos

Consultas: 2ªs, 4ªs e 6ªs feiras às
17h00 (Sede). Às 5ªs feiras às
18h00 apenas para doentes do foro
reumatológico

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 3ªs e 5ªs feiras às 09h00
(Sede) e de 2ª a 5ª feira às 14h00 e
à 6ª feira às 09h00 (Olivais)

Otorrinolaringologia

Dr. Ricardo Gomes da Silva

Consultas: 3ªs feiras às 13h00 (Sede)

TIPO DE CLIENTE

Director: Joaquim Negrita Fitas 

Corpo Redactorial:
Celeste Santos Anselmo (coordenadora),
Jorge Dinis e Nelson Florentino

INDICADORES DE ACTIVIDADE

VOLUMES FACTURADOS AOS CLIENTES MUNICIPAIS

NÚMERO DE CLIENTES ABASTECIDOS EM “ALTA”

Membro Fundador da Associação
Portuguesa de Comunicação de
Empresa - APCE

Médicos da ARS 
(Administração Regional de Saúde)

Médicos da MSS
(Unidade de Medicina, Segurança
e Actividades Sociais)

Medicina do Trabalho

Dr. José Diogo Tomás

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras das 9h00
às 13h00 (Sede); 3ªs, 5ªs e 6ªs feiras
das 10h00 às 13h00 (Sede)

Dra. Conceição Travassos

Consultas: 2ªs feiras das 15h00 às
17h00 e 6ªs feiras das 9h00 às
11h00 (Olivais)

Dra. Maria Lurdes Frazão

Consultas: 3ªs feiras das 14h00 às
16h00 e 4ªs feiras das 9h00 às 11h00
(Olivais)

Estomatologia

Dr. Rui Pedro

Consultas: 2ªs e 4ªs feiras às 9h00
(Sede), 5ªs feiras às 14h00 (alterna-
damente de 15 em 15 dias na Sede e
Olivais) e 3ªs e 6ªs feiras às 9h00
(Olivais).

Marcação pelos telefones externos 21
855 24 56 ou 21 325 13 25, e interna-
mente pelas extensões 2456 ou 1325,
às 2ªs e 4ªs feiras, das 14h00 às
16h00.

Fisioterapia

Enf. António Patrício

2ª a 6ª feira das 17h00 às 19h00
(Sede).

3 036 788 m3Sintra

Mafra 586 210 m3

T.Vedras 535 240 m3

S. M.Agraço 83 141 m3

Leiria 28 930 m3

Porto Mós 38 110 m3

Alcanena 142 208 m3

Ourém 193 000 m3

Tomar 150 430 m3

T. Novas 170 710 m3

Vila Nova
Barquinha 70 390 m3

Constância 44 430 m3

Entronc.º 119 150 m3

Santarém 89 861 m3

Azambuja 151 121 m3

Cartaxo 21 994 m3

Alenquer 389 345 m3

V. F. Xira 1 169 3431m3

A.Vinhos 118 137 m3

Loures 2 775 767 m3

Oeiras/
/Amadora 2 988 799 m3

Cascais 2 206 770 m3

Setembro2002 

Horários

Sede

Refeitório  12h00 14h00

Bar 08h30 11h00

12h00 17h30

Atend. de Clientes 08h00 20h00

Tesouraria

- 3a.s 4as e 6as feiras 09h30 12h00

Olivais

Refeitório 12h00 14h00

Bar 07h30 11h00
12h00 16h30

Tesouraria - 

2as e 5as feiras 08h00 12h15

13h45 15h00

Arco / V. F. deXira / V.Pedra / Asseiceira

Refeitório 12h00 14h00
Bar 07h30 10h30

12h00 14h00
15h30 16h00

V. Franca de Xira/V. Pedra/Asseiceira

Tesouraria 08h00 12h00

Museu da Água da EPAL

De 2ª feira a sábado, das 10h00 às 18h00

Setembro

Comunicações Internas (CI)

DRH/09 – Informa sobre o preenchi-
mento de uma vaga (Convite Interno)
nº 2/2002)

MDA/17 - Inauguração da exposição
"Pintando a Luz de Jerusalém"

MDA/18 - Inauguração da exposição
"Uma Gota d’Água na Patriarcal"

MDA/19 - Comemorações do 25º
Aniversário do Prémio do Museu do
Conselho da Europa

MDA/20 - Inauguração da exposição
de pintura de Jorge Penalva

MDA/21 - Exposição de joalharia e
fotografia de Isabel Lopes da Silva e
Francisco Clode de Sousa

Outubro

DAF/06 - Alteração do horário de
funcionamento da Caixa da Tesou-
raria, na Sede

MDA/22 - Inauguração da exposição
"Acqua Passata"

(Pelo SG,Teresa Vivas)

Informação internaInformação interna

Setembro

Setembro

357

22

31

3

10

15

1

2

333 982

280 230

46 335

3 036

2 349

2 032

5 446 263

5 449 572

1 256

23 544

17 279

12 822

Período entre 1de Setembro a 15 de Outubro de 2002

VALORES MÉDIOS COMPARADOS COM CORRESPONDENTES VALORES MÉDIOS
REGISTADOS EM PERÍODO IDÊNTICO, NOS ÚLTIMOS 5ANOS  (OS CAUDAIS DOS
ANOS ANTERIORES PARA O PERÍODO SÃO EM RELAÇÃO AO DIA HOMÓLOGO)

•

PRÓXIMO DA MÉDIA

ABAIXO DA MÉDIA

ACIMA DA MÉDIA

Subsistema
Tejo
203 855m3

Subsistema
C. Bode
419 243m3

Subsistema
Alviela
93 183m3

VALORES MÉDIOS DIÁRIOS •ÁGUA CAPTADA

Subsistem
Tejo
203 855m

Subsistem
C. Bode
419 243m

Subsistem
Alviela
93 183m3
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Olhos d’Água Aníbal Sequeira

■ Imagens de Lisboa - Fragateiro

b) desenvolvemos, em colabora-
ção com outras empresas portu-
guesas, a nossa participação no
mercado nacional das conces-
sões municipais de abastecimen-
to de água e de saneamento de
águas residuais, e no mercado
nacional do tratamento e valoriza-
ção de resíduos industriais; 

c) iniciámos, desenvolvemos e
consolidámos a nossa interven-
ção nos mercados internacionais,
em particular no que se refere à
nossa participação em empresas
concessionárias de abastecimen-
to de água e de saneamento de
águas residuais no Brasil,
Moçambique e Cabo Verde; 

d) mobilizámos as competências
e capacidades portuguesas nos
nossos domínios de actividade,
com vista à sua intervenção nos
mercados nacional e internacio-
nais; 

e) alcançámos um grande reco-
nhecimento e prestígio interna-
cionais junto dos países onde
desenvolvemos a nossa activida-
de, dos grandes operadores que
intervêm nos mercados interna-
cionais, das instituições da União
Europeia e de outras instituições
internacionais; 

f) consolidámos a nossa posição
de líder do maior Grupo
Empresarial português no domí-

Atenção crianças e jovens EPAL

Carta do CA cessante 
da AdP refere excelente 
trabalho colectivo

■ Um dos grupos que usufruiu do espaço Campo Aventura

(Continuação da pág.1)

No número  de Novembro,
não perca o especial

““““NNNNaaaattttaaaallll     ddddaaaa    EEEEPPPPAAAALLLL””””

nio do Ambiente.O excelente tra-
balho colectivo realizado tradu-
ziu-se também pela criação de
um valor significativo para os
accionistas e, portanto, para o
País, uma vez que o valor do
Grupo Águas de Portugal aumen-
tou cerca de oito vezes entre
1995 e 2001. 

O Grupo Águas de Portugal cons-
titui hoje, sem margem de dúvida,
um inestimável património nacio-
nal, com enormes potencialida-
des de desenvolvimento e inter-
venção, ao serviço do País, tanto
no mercado nacional como nos
mercados internacionais. Esta-
mos, por isso, absolutamente
convictos de que o trabalho reali-
zado é motivo de grande orgulho
e satisfação para todo o colectivo
do Grupo Águas de Portugal,
desejando-lhe os maiores suces-
sos profissionais no desenvolvi-
mento deste Projecto assim como
as maiores felicidades pessoais e
familiares. 

Permitimo-nos solicitar que esse
Conselho de Administração
transmita aos colaboradores da
empresa o nosso profundo apre-
ço e reconhecimento pela activi-
dade desenvolvida. 

Com os melhores cumprimentos,
O Conselho de Administração
(Mário Lino, Paulo Campos, As-
censo Pires, Amoêdo Pinto e
João Bau)" ■

Queremos partilhar convosco os
resultados do Questionário dirigi-
do aos Pais e aos Filhos que par-
ticiparam no Programa OTL
Infantil/Juvenil, que este ano teve
lugar no Campo Aventura.

É com muita pena que constatá-
mos que apenas metade das
crianças/pais responderam ao
inquérito. E podíamos perguntar,
com legitimidade, "0 que é que
este desinteresse quer dizer?!
Vale a pena continuar com o OTL
Infantil/Juvenil?!"

Eis então os resultados. Os pais
foram questionados acerca dos
items “Instalações” (“fracas”-4
respostas, “razoáveis”-11, “boas”-
24 e “excelentes”-6); “Alimen-

tação” (“fraca”-4 respostas, “ra-
zoável”-15, “boa”-19 e “excelen-
te”-7); “Actividades” (“fracas”-2
respostas, ”razoáveis”-1, “boas”-
19, “excelentes”-23) e “Relacio-
namento/Monitores” (“fraco”-
sem respostas, “razoável”-4,
“bom”-15, “excelente”-26). Peran-
te a questão “Voltaria a inscre-
ver o seu filho?”, 35 responde-
ram sim, 7 disseram que não, 1
respondeu talvez e registaram-se
2 sem opinião.

As crianças expressaram as suas
opiniões da seguinte forma: 25 gos-
taram muito, 6 gostaram, 2 gosta-
ram pouco, 1 não gostou e 5 não
emitiram qualquer opinião. Das
crianças respondentes 4 apresen-
taram desenhos e 2 fotografias. 

Em 2003 continuarão os programas OTL

Das crianças que responderam ao
questionário, 82% revelaram ter
atingido, no final de cada turno,
um nível de satisfação que, fran-
camente, nos encoraja, e nos foi
transmitido, quer através de opi-
niões escritas quer através de
desenhos quer, ainda, através das
fotografias que nos enviaram.
Apenas 3 crianças nos pareceram
ter gostado pouco (6%), sendo
que, relativamente a uma delas
nos atrevemos a posicioná-la no
grupo dos que "não gostaram".

Mesmo assim, porque 37 gosta-
ram, gostaram muito... podem
contar com o OTL Infantil/
/Juvenil em 2003! ■

(Pela DRH, Helena Carraca)


